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1.* SECÇÁO 

Paliclo do Roverno da província do S. Paulo em 
ti iloMarfode 1ÍÍ87. 

Scisatti pBloieuolHcio n. i3)j de Sdoeorrcnlo 
mez, de que f&ra coniultado poio inanector liiicra- 
rio de l-orena no «entido de saber ai devia passar o 
atiesiado de dois roezcs solicitado pelo proFessor de 
Santa Crut da Capeilinlin, Caiimiro Antônio Ito- 
drlsues VÍHol>, que, por enfermo, doUúra o exer- 
cício, tendo-ie biio tubitítuir por pcssoii de su» cS' 
colha, sem prévia pariicipaçSo ãquellu runccion.i- 
rio, declaroJÜ que approyo que, a reapeiio, decidia 
vme.i respondendo que a irregularidade da conduc- 
ta do alíudido professor, o qual infringira QS nrli- 
)los lOt e 110 do S 4° do regulamento de 18 do 
Abril de iS6ç}, apczar de não poder ser nlteouada 
pt-la providencia do art. 71, não lhe conferia o di- 
reito de reclamar o atlestado^ c antes o tornava in- 
curso na pena üe admoestaçüo, secunda o art. 11S 
% ]*>, e, como, porém, a presidência silenilcsse á gra- 
vidade da ffloieiUa do referido professar c lhe con- 
cedene doli meies de licença, para iratar Uc sua 
laude, > partir do 7 de Janeiro ultimo, cumpria ao 
Intpector litterario passar o aitesiado nedido, quan- 
do lhe fosse apresentada a portaria dessa licença, 
caso reconhecesse a idoneidade do substituto que 
lerve actualmente. 

Deus guarde a vmc—Serio do Parnaltjrba.—Sr ■ 
ir. intpecior geral da instrucçSo publica. 

4* SECÇÃO 

MaOdoü.te transportar pelas respectivas estradas 
de ferra, por conta da provincia, diversos moveis 
destinados 1* escolas publicas da Villa Rallard, Co- 
lônia de S. Caetano, Naiareih, Moc<>ca, Jucarchy, 
Delhlem do Ueicalvado, Itapetininga, Ubutuba, Sao 
José dos Cimpos, Jundiahy, Iguape, Cananéa e 
Cruieira. 

—Determinou-se á direciona geral da obras pu 
bifcfls que, com urgência, mande excrahír e remot 
(er í secretaria do governo cápias doa contracto* 
celebrados para o serviço de navegação da Kibeira 
de Iguspe, aRm de poder-se satisfazer a requisição 
feita pela hssembléa Provincial. 

Expedieate do Secretario 

Devolveu^ie ao dr. i** secretario da Asscmbléa 
Legislativa Provincial a representação da câmara 
municipal do Soccorro, devidamente informada pela 
direeioria geral de obras publicas, relativamente a 
necessidade da abertura de uma estrada quo cota- 
muniquo aquelle municipiu com o do Amparo, mas 

ir outro traçado que não o indicado na lei n. 40 
anno panado. 

necessidade proceder a rlgoroiu estudo sobre as 
causas da decadência de miiicraçSo, que, aneiar das 
innunieriis cuncos.õoi feitis [IííIO «overno imperinl, 
não tem olf.TCüiclo viintiiKeiii ospecisos aos iiuo se 
dedicam a iriil)iilliri<; ilessa iiuturcüa, nem tão punco 
tem conieKuiito aitrahir o« eapiluu:; neccs^arioi, 
quando aliais ntm uma oulrn industria pude ser 
mais remuiii:raUa ; 3Írva-3c vmc. prcacar^inc mi- 
nuciosas Inforinaçõca, não só quanto ao estado uc- 
tual da miiifraçáo nessn impariant^' taxa dj provín- 
cia, indicando-me qunos as exploraçães o bivrni i|ue 
se acharem era erfcclividodc do acrvica, qunes 
aqucllas que tiverem sido abandonadas, bem cumo 
om rcliiçãu :is providenciíia i,|uo no conceito da 
vmc. devam ser tam-idni na intuito de nuxiliar-se 
o desonvolvimcnio dessa fonte de riqueza piiblicu, 
convindo ainda que informe taine a nossanç>i das 
minas, íniportoncij dn producção de cada uinn 
dellas, numero de trabalhadores no serviço da mi- 
neração, importância de seus salários e, finalmenie, 
sobre qiiacsquer obstáculo* que tenham impedido o 
succcsüO de laes smpreias ulim do que, luvados ao 
conhecimento da Aascmbléu ücral l.cgislaiiva. iios 
sam elles ser combalidas o removidos.—Deus guar- 
de a vmc—fl.irjo do P,-iriialiyta.-'Sr. dlrecior da 
Fabrica do Ferro do Ypanema. 

—Exigiu-SC: 
1)0 collector das rendas geraes de Sorocaba, que 

informe porque raxão t«ndo sida cani«mpUd;i sob 
n. 7 a escrava Lcacadia, iicrlencenco a d. Mdria 
Joaquina do N.-iscimenlo Preittcs, na cl:<ssiliv'açãa 
dos que naquclb muiiicipin foram allbrriadus jicla 
7" quota Keral o 4' prnvindal do fundo de em.m- 
cipação, so depois du concluídos os tralxilhoi foi 
reconhecido que a refcriJa escrava era sollcii':i e 
cnnsegijiniemcnto nüo linha a proferencii que lhe 
lòi daila na classe dis es.:rav.is casadas com lio- 
mcns livres. 

~Du presí tente di iiiniu clatslii>.Mdor.i do_ muni- 
cípio do Cruzoiro, que preste ai infiir.'Ti;ii;(i:s dO' 
icrminadai cm ollicio de <i de Sctembru da anuo 
passado, relativamente a clu^ísi li cação dos cscriivos 
quci£mdasur liliercudüs pt-la ^> quota gorai e 4" 
provincial do fundo de emancipação distribuídas a 
esse município. 

—Comniunicou-se i ihesouraria de fazenda, que 
por Jstpndio da presente data, foi deferido o re- 
quLTimeiilo cm que JoaquÍMi lülias Pacheco Jnrdúo 
pediu que, pela coUucinri 1 ilc Itú, fossj reclilicada 
a averiiuçâo fcila nas m.unculas de seus escravos 
Fábio, João, Pedro, José e Aiig-lica. 

orFicio nK3t<ACtiAno 

Do )uii de orphãos de CajurU,. informando rela- 
tivamente nas nomes dos ex-seiihoros da escrava 
Annn, libertada pelo fundo do emancipação.—A' 
thesouraria de fazenda. 

KÜttUHRIMKNTOÍ nKSPACUjinnS 

De Joaquim Elias Pacheco JordÜo, residente cm 
Itú, pediuda rectiflcação da averboção feita nas 
maiiiculas de seus oicravos Faliio, Juilu, 1'edrü, 
José e Angélica.—Em vista üa informação prestada 
pela thesourarjii de fazenda um oHi.:iii de H do cor- 
rente, prucuJd-se a rtc li lie açu o podida. 

De Marciano Maximiano do Prailo, reclamando 
contra a não inclusão de sua mulher na classifica* 
çâo dos escravos qua lâin de ser libertados |ielo 
lundo de emancipação.-Aguarde nova distribuição 
Uc quotas, visto ler deixado de reclamar cm tempo. 

ASSEiiliLKA PiiOVlNOlAL 

SS' 
S* 5ECÇÂ0 

Palado do governadas. Paulo, UdeHarçode 
1887. , 

Em lolUçlo d duvida suscitada por vmc. em olh- 
Gío de as de Fevereiro ultimo, declaro-lhe que, 
quando por auspeição ou ímpeJimonio do jujipdc 
pas da residência do citado, tiver a conciliação de 
aer feíu perante o do logar mais vízinlio, deve ser 
dada a audiência no f3ro descartes litigantes, func- 
cionandono processo o escrivão c oiliciaes de justi' 
çado mesmo foro, visioqueosubiiiiuido éo juiz 
e nãoo iuiio, conforme a doutrina dos avisos n.All 
de28 de Setembro de lS»o n-OidelIJe .\gesto 
'de! 1838. -«,11c 
; Oaut guarda a yiac.—BãrM do Taritanyba.-^st. 
iulí dopoídeVilIa Bella.   ^   .    „^   „ 

Palácio do governo de S. Paulo, 11 de Março de 
1887. '^ ^.    , 

Dando solução dcoiuulta que vmc. dingiu-me cm 
DfBcio de 28 de Fevereiro ultimo, declaro-lhe que 
01 supplentei dos iuizei municipaes, em seus im- 
pedimentos, devem ser subsüiuidos polo vereador 
mais votado em 1" cscrmioio, seguindo-sc oa immc- 
diatos do mesmo escrutínio ic só depois de esgota- 
dil a respectiva Usla, caberá a substituição ao mais 
voudo Jo 8* eseruiinio, o assim por diante cum- 
prindo que, no caso de haver dous uu mais verea- 
üores com igual numero de votas no mesmo escru- 
tínio seia preferido o mais velho, e decida a sorte 
quando a «Ste respeito se der igualdade entre elles, 
conforme n doutrina doavisodeai de Julho de 18BJ. 

Deus guarde a vme.-BaraoitaPanialtyba-ar. 
presideaMOa câmara municipal do Caimo da Vran- 

Circular—Palácio do governo da S. Paulo, 11 
da Março da 1B87. ,   , 

Nâo podeodo a cadia da capital comportar maior 
numero da presos, por deflclencla de accommoda- 
GSM, reeominendo a mo. que providencie no senti 
do do não letsm remettidos dessa comarca, em caso 
alBura. presos para a mesma cadâa, a excepçao dos 
que vilrtra para cumprir sentença, sem previa au- 
briiaclo da ãr. chefe de policia. ,   .     ^ 

dt> )uf( do direito da comarca de... 

Ã''rtSllrf?de faeeoda a portaria -Io •"i'1""- 
rio da iustka de 4 do corrente, concedendo 7 me- 
ra ZIS » eacrivto _de orpl^os e ausentes do 
termo da ^riDahy. Eraldino Rollm. 

Adjttb mwSrtpa do Carmo da Franca, o reque- 
ítoín»"1^0 cidadío CyprianoGonglves de 
Almeida Qjalho, pede ler provido noofocio da es- 
XÍHe pIpSiMlTatt»ieido»»termo.aãmde 

•^ttitoíSSlua Santa Rita do Paral« o r^ 
«i^Mio do cUadio SQU Manoel da Oliveira 
IhíoM, •« OM «dlelu «r provido no ofilcio de ta- 
BiWdTpiibliw iodldal • notai dflíse termo 

A« luia da íUwiW da Limeira, a petisSo.de graça 
lio rtli JcSXiUi» Tel«eira.' aím ft informar 
lóBraa maaima. 

r?^Srt"pini«ncIaría, que remot.a â pre- 
Éch ümaltwtado acerca da conductados presos 

Sío,MarçSr Paulo e :iachariaa, bem coma a 

V Aot'^ rSo^r^Carlos do Pinhal que 
u2r«* eo.5 druSicla, si o cidadão Josò Ribeiro do 
SS' Ba?r«,'S?ha^e estabelecido ne.ae termo 

OortagOí.   ;-,„j,^    ___ 

» 5ECÇÃO ■i ■} 

. Alaelo do \\M"r«X895^^TÍ do o míTriitirio da igrl- 

SO* âensüo oraintspln 

AOS 18 DE FEVEREIRO DE iSS; 

PKÜStOBHCIA DO SR. UODniGO SII.VA 

^Coiittnihifita) 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

posTuitAS uumcirAKS 

Entram em 1.* discussão, e são sem debato ap- 
provadas, as posturas n. 14, deste anno, do Casa 
ttranca. 

O i*r« A.. Oorrom (feia ordem/ requer o 
obtém dispensa <le intersticio. 

Entram em 3.a dica, e são da mesmo modo ap- 
provadas, as ditas n. 4, de Jundiah)'. 

líniram em 3.» dita, e são do mesmo modo ap- 
provadas, as ditis n. iJ, de Santa Izabel. 

Entram em 3.a Jíta, e são do mesmo modo up- 
provadas, as ditas n. 11, de itú 

Entram em a "diia, englnbadamcnia, a ra|uen- 
menlo do sr. Culidonio, as dilas K- lü, d o Amparo. 

0 sr. Ai-tHuf Pi-inl" !—Sr. presiJunio, 
os habitantes du municipiu do Amparo inauifustam- 
io cantrarios a ai)provjç.io dj^tas jioitura* c uoste 
sentido a câmara municinal da^ucUa cidade en- 
vioU'1110 um ollicio assígnaJu por todos os vereado- 
res, e liar não lu!-u ir.izido p.ira aprusenur A casa, 
roqueiro o adiamento da discussão |>or 4S huras. 

E' apoiado e posto em discussão O seguinte 

KettUKHIUitHTO 

1 Raqueiro o adiamento da díacuasão das postu- 
ras do Amparo por 48 horas.       .     ,     „.       , 

Sala dJS sessões, srt Ue Fewroiro de iSfy.—Ar- 
tkur Prado. D 

oa3r!*.,roaoElsydlo,A.rtimrPra- 
dio e liotlrl^o Liobuto raiem observações 
que não recebemoi. 

Nio havendo mais quem peço a palavra, encer- 
ra-se u discuíSiio, a, procedendo-se a votação 6 rc 
oeitaJo o requc ri minto. 

Continua u discussão das posturas. 
Não havendo quvm pcçu a palavra, encerra-se a 

discussão, o, proccdendo-sc a votação, aao as mes 
mas approvadua.      .        -        - , , 

Entram era t-' discussão, e sSo sem debate op- 
provedas, as posturas de Itapeeerica. 

requer e obtém dispensa ue interstício. 

UANUrACTUnA DS CAKMAMO 

Entra em 1.» diseuiaSo, i iam debate approvado, 
edíipenaadoo interstício a requerimento do ar. J. 
Eardlo, o projecton. 6g, deste anno, concedendo 
privilegio por 15 annos a Antônio Alves Leite Pen- 
teado para manufaccurar com fibras de Gaoharao 
da índia todo e qualquer producto. 

UTHAUA DE PBflIlO 

Entra om i " dita, c d do mesmo moJo approva- 
do o proiocto n. a?, de iSsí. concedendo pnvile- 
uio ao engenheiro Eduardo .Mendes l,imo<iro para 
construcção de uma estrada de ferro dj li.staçao do 
Cruzeiro á cidade do Uananai. 

rASS.Ml.íM  DE ntKGUEZIA 

Entra em a-* dita, artigo por artigo, o d do mes- 
mo modo approvado, o propecto n. 110, que pasta 
a rreguetia das Sete Barras para o município de 
Xiilrka. '  ' BiniAOAoa ruiu) 

l!nirjcmisdii.io"ditò n.íS.c-insjJiJidòaoj ei- , . 
dadão* João Dws de Ajjuiar, Anioaio tjoiifalves imp-iíiçdes ^efaes. 

-;_—^.-^^ • • ■Ji'.,.'-.:  ,i.—».c^.ji.-;id 

dos Santas e Alfonso da Albuquerque, privlleuío 
para construcção do uma Unha de irausway da ci- 
dade do Casa Uranca tis divisas do Miniis. 

E' apoiado, posto om dlicuss^ío, o tem debata 
approvado, o xeguínta      '■^■'. 

HEltURniMBHTO 

Itcqueiro que se ouça a commlsaSo de juaiíça 
tobre o proiocto i). 16, deste anno. 

Sala dai sossôes, aH do Fevereiro de 1B87.—ÍÍ. 
Lobato. • 

DUSAPItOPRtAÇÃO UK TEHKKNOS 

Entra em 1.» dita o dito to. 143, de <883 (sulu- 
litutivo), quo niitorisd o governo a desapropriar 
icrrcnus de particular na Estação do Cruzeiro. 

O sr. Oolldoalo fai; observações que não 
recebemos. -. 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 

ItEqUSRIukHTO 

■ Roqueiro que O presente pruiecio volto ã com. 
missão de constituição a justiça. 

Sala dassessóoi, a» de Fevereiro de 1887.—Celi- 
doiiio.a 

o Nr< TUoopUtlo llraft-afaz observa- 
ções que não recebemos. 

Omr. A.liiaoiili» ^ío«uo^l.•a!—Nãoiivo 
a fortuna de ser convcnci.lo pulas razoes addu;eidns 
pelo meu collcK», dr. Tlionpiiilo Braga, 

l'cln circumstaocia de não mo ser çossivol respon- 
der alguns kle seus -iparies, sou obriqndo a intervir 
neste duliaiv, •« 

Esta ca mil ioda matéria em 1" discussão, púile 
ser encarada deluiio da dous poniu^ de vistas — 
sobre o ponto do vista de sua utilidade e consliiu- 
cionalidiide. 

Por isto encararei sobre osCd duplo fonxo de vista 
O priijccln cm discnasão ; e n demonitração da prí- 
meiru n.irlj ga ú demouiirafíto da secunda, puritnu 
se "^u iiomoimrar quo o |irD[ecto nFio « do utilidade 
publica, tenho ilumuiisir:»!'] que ú in<:onsiiiu<.'iuiial, 
por isso que lud.i lei lem por fundamento a ulilij.i- 
dc publica. 

l'>-la nossa lRgislao.ío a desaproprlacTo s6 pijdc 
ter logar no caso determinado pela lei de 19 de 
Março de i8^i>. 

li' esta uma d-11 ovcopções ao principio de garan- 
tia ao direito ds propriedade. 

Essp díruiio é pleno « só p>ido ter uma cxccpçáo 
segundo a lugisUção geral e iimvincial. 

Entre os casos onumerudas na legislação provin- 
cial não vem lUenciunado nenhum nu qual se iiossn 
cafiitular o prajcctii nctu-nl cumo miiit.i bem o de- 
monstrou o ineuilluatradacollegao parente dr. Ce- 
lidoilio. , 

E' certo que o dr. Theophilu Braga no ilesenvol- 
vimcnto do suii» i.léas procurou mostrar, refarindo- 
SC aos documcntíis juntos "O projeclo, que elli: ti- 
nha pnr fuiidamtmto cena orilom de ínloressos que 
», CM. conii.l.irou de ordem publica. 

PorCm, por mais que so cstudom estes inlurosscs, 
não chegaremos a ucinonstrar senão que são inte- 
resses de certo numero de individuos em contrapo- 
sição na direito do sr. majpr Novaes.    _ 

Serão interesses collectivoa, mas nao interesso 
publico. 

Or,i, [xiJe a Assemblaa legislar om uma questão 
como esta om que não intervém o principio consti- 
tucional da utilid^idc publica, intervir wimo corro- 
ctora para prute^ar 01 iniuresíos itarticularos de 
aljíuns índividuor, em delrimonlo do direilu do ou- 
trem 7 

O nobre deputado pelo 3* districto, auclordc^ic 
projecto, não pó Ic. apezar de seu talento, occultar 
ou simplesmente dissimular a iniqüidade qua pra- 
pón. 

Na venlade, eis o caso : em terrenos margina os d 
estrada de ferro nas ímmodiaçÕos da estação do 
Cruzeiro, diversos cidadãos estabeleceram cisas de 
negocio em terras do sr, major M.inoel do Freitas 
Novaes, com o seu coniontimento ou som elle. sen- 
do que nesta segunda h/potheso raais preciiríi so 
torna a nrciençan desses colonos. 

O SR. T. DRAGA .—Colonos, não ; nao so trata 
de colonos. 

O SR. A. NOGUEIRA :—Colonos, sim senhor ; 
emprego a palavra om seu verda.leiro sentido jurí- 
dica. 

ICm conseqüência dista, uut(ment.inda-se o po- 
voado, essus cíJidãos ri.cIam,iram, para se verem li- 
vros das esiiicncias do major Novaes, aliás lo^itim is 
quando mesmo onerosas, quo n província tomasse 
alguma pr"videneií ; e " nobre deputailo entenda 
que a províJcnciii n lo:n:ir-so serA u .losapropriaç^io 
sob o fimdamcnio do utilidade publica, ullm de se- 
rem osies terrenos rcvcnJidoa a particulares, _ 

Ora, qua=s são os interesses que estão c:0 jogo ? 
São os da província 1 Não; mi» os da particulares ; 
eso são interessei do parlii'ulares, como poda a 
prinincial^]jitimim3nteinirometler-so no negocia, 
para aiKiir>>ciuur conveniências de ordem particu- 
lar, interuasjs econômicos do i.ljjiinsiiiilividuos, que 
querem cm deirimenio de teroeiro míllioraraa coii- 
dicües de su.i vid:< priv;ida r I 

üs indivíduos que alli quizcrcm residir ou com- 
prem aa terras, su o dono as quiíor ven ler, ou obe- 
deçam ús Jetsrmmaçiíasdo propricturío dcll.n. 

Se não quizoroiA sujeitar-se a catas condiçues ru- 
lirem-se, por isso que em sua casa cada cidadão é 
soberano. 

ma|or Nnv.ios 
pf' 

Ora, desde que se opere a transacção do projecto 
frustrn-sc n applicação das leis llicacs quo estabele- 
cem o imposto de iransmisaãode propriedade, fi- 
cando assim prejudicada n fazenda publica, pois 
quo a província nas cninprns que elfectua, estii Isen. 
ia das coniriliuíçSes Itscaes, 

Eis uma via!a^'ão manifeste da doutrina do art. 
10 do Acio Addlcional. 

V£ paii o nobre deputado, sejiundo a demonstra- 
i;ão qua rapidain^inie .ícaho ilo faur, que o seu pro- 
jecto não sa funda nos dois princípios, de ulilidiido 
oconstitucionalidade que devem ser a base do todas 
as leis. 

Sr. presidente, a Assembléa, se quiier dnr oa 
meios de desenvolvimento a case niicleo que se for- 
mou nas terras do sr. major Novaes, tem um meio 
em suas múos,^ d elavar d cathagorla de freguezia 
aqnella povonçâo. 

O SR. P. llItAGA ;—Ouue adianta com iasof 
O SR. A. NOGUEIRA :7-E' quo nós precisamos 

para legislar sobro oastumpto de um motivo do 
utilidade publica. 

Df^sdo qu^ seja preciso estabelecer alIl um núcleo 
iiu populiçãu a provinciii o fani por utilidade pu- 
blica, desspropti.mdo os terrenos necessários para 
ruas e prnçis, e b-'m assim para cdillcios pubbcos. 

Não desejo tomar mais tempo li casa, O creio ler 
demonstrado, ss J''em que rapídaraente, que este 
projecto sabre nao ser uiíi, e inconstitucional e 
portanto não pôde ser convertida cm lei. 

O i*Pt I ttvpltael OorrAn faz observações 
que não recebemos. 

(Coniinúa). 

dito. que .!ss;i pronuncia foi de algum mod« ,  J^,;o j,„úsou a s.ew. rvdma. de não ler eumpij. 
ma<Ui pela advocacia_do homens iioderosoa,  ,i„„.„„. ,r„„„,„    „..   "„;„,.... °^-™.S'^j- -. 

Disse o nobre depuuJo que o sr,  major Nnv.- 
,...icura violar direitos da população do Ouíairo o 
entro cales, figura  o da liberdade de commorci.ir, 
prohibindo que estos cidadãos estabeleçam casas de 
ncgcrios em suas terras. 

E' a i--to quo o nobrn -Icputudo chama attenlar 
contra odireito de aluucm 7 

Imagine o nobre deputado que a. esc. tem uma 
propricdaJc, c um indivíduo, em nome da liborJode 
tio commercio, preteudu alli collocar um estabeleci- 
mento ci.mmcrcial.-     ^ , ,.   . 

O SR T. BRAQA :—Trata-se do cousa distincca. 
OSR. A. NOGUEIRA :—O caso í análogo. 
Nenhum do nós po.leria coisontir que um indiví- 

duo peoetraíse em nossa caaa o viesse ahí contra 
nossa vontade, sob o pretexto de que tem d irei toi 
que a Constitulçlo garcile. o nds a obrigiçao de 
raapeilal.Dí, procurar osTcer oaaes dircitoa ; tanto 
r.iz penetrar em casa de outrcm como om território 
alheio, ^    , , 

O caao i análogo e n pretcnçna do mesmo mnüo 
incongruente, ..,,     . ,       , 

O majir Novaes póJe prohibír o ingresso de qual- 
quer indiviJ"o em seu território e portanto im|iedir 
que negoceie. Está em seu pleno direito o jui íao 
Jure Hlitur lumiai injariaia/acil. 

Creio que sob «se ponto do vista o nobre depu- 
tado não conseguird provir que bavla nor parta do 
dono das terras um atientado, utna violação do di- 
reito desses cidadãos.       , 

O segundo ponto de vista, lob o qual devemos 
encarar essa questão, é o di constítuciotialidada do 

Tendo  ]i demonstrado que ello nâo se funda em 
intaresso publica, icoho tambom começado a de- 
inoii>tiar a sua La;u:iHiIucioij«liJadc. Mds,_além 
de não ser uiil, clle ó coroplatainunie conlririo aos 
principíoi cfi.isiituciaiiaus, iiorquu importa um.i 
derrogação a garantia do diraiiu de propric,la,le, 
além do caso único cons^igra o um nossu picto 
fundamental. ,       ,      , , 

Ainda mais, scgu.iJo o plonn .io nobre deputado, 
consignnd'» 110 are. J» de sou projecto. a província 
não desapropria para um ít n de uiilida 1-; publica a 
"m para revender, isto i, lira terras da um partica- 

,jr para veiiJsl-aa a outro», ha purfaiij violação do 
preceito consignado no art. 10 ao :icto ad licio^el, 

Neise artigo se embalece qua aa*o incon.lítucio- 
na«, o co-n*tatfS nái polom obterá apnroviiçaii do 
potler geral, lodis auojsuua^^nl-.oirmaivjsdas 

i<i,<tcmoi;o 

DA SEÃSÃO DE i| DEMARCO  DE iSS; 

Praiiónciã do sr. Rodrigo Silva 

Presentes os srs. Rodrigo Silva,  Arthur Prado. 
Piedade. Cnio Prado, A. (j,uoiro,(, Rodrigo í.obato, 

!l.<i|ies (Chaves, F. de  Castilho,  Almeida Nogueira, 
. rhcophilo Bnigi, IMidonio. João  Ribeiro, Ijueí- 
.roz Tulles, Ferreira llragi. ItoJriguoide Oliveira, 

Cl,  do  Assumpção,  Leonel l''erreira,  Silveira  da 
i Moita, 'rii,:ophil<i l)i:is. (^lndido Rodrigues, Draga 

l-'ilho, (í. Piza, Viscniidedo Pinhal, Rangel Pesta- 
na, Auuusto de iMattos. A. Corrda, Leite Penteado 
Cerqueira .Mendes. Aquílino, Uiaa Novaes.  Olavo 
Egvdio, João Silveira, João Égydio o  E. Cruz, 

Approva-sc a acbi da sessão antecedente. 
Le-so o e:<pcdienic 
O Hf, íSllVOlra (■,» .\Cotti» diz que no 

me« de Oiituliru du anno |mssudo deu-sa um facto 
gravcna víll:i de São Simao, odo cnterramento de 
umaeser.iva ouiu^jonua pertencente a Arthur Ue- 
lcm,duas horas depois de ter fallecido. (>]nsiou quo 
a morte fora iirodu,cida por envenenamento, e nc- 
lijndo-go o aumínistrailor do cemitério a dar sepul- 
tura ao corpo, foi coagido por ordem do delegado 
de |iolÍcia. Referido o fuclo nas publicações ape- 
dido da Propini:i.J. foi chamada a respectiva rednc- 
ção a cibibjr oauio^raiihu, e reconhecida a res- 
ponsa liit idade de iMaximiado Duptista Gomes, a 
parte que su julgou olfendiUa iniciou oprocesso nes- 
ta CM pita 1. 

Tendo o accusado necessidade de obter docu- 
mentos cm São Simão, o chefe de policia de então 
(1eclarau'lho que não seguisse porque seria alli cap- 
turado. A dcfeza por tanto ficou incompleta e o 
accusado foi ha iKiiicosdtas pronunciado. Sem fa- 
:!er iujusiiva ■i autoridade judiciaria, repelirá o que 
se tem di""           ..-.!. r_:  .. _, , 
(Io terminai ia pi 

Não esiii fazendo accusaçáo, pcdo esclarecimen 
tos por consiar-ll)e que o inquérito foi feito na lo- 
calidade por pessoas inlimainento ligadas ao sr. 
Arthur Delem, figurando testemunhas adrede pre- 
paradas, 

Quando se promoveu oprocesso nesta capital, 
inrnou-su nolavol quo ao chefe de polícia fossem 
presentes duis cartas de Maximiano, dirigidas a 
sou irmão reaidonie om Campos Novos do Paraná- 
piinomi, cartas violadas na repartição do correio, 
som que se saitM ao nesta capital ou em qualquer 
das agencias. 

Termina requerendo informuçõcs sobre o enior- 
ramento a que se refcrio.se liouvo inquérito, au- 
tópsia ', se o promotor publico fot ouvido; sa o go- 
verno conlia nas autoridades locacs para uma in- 
vesiigaçãu imparcial, ou se <£ caso de nomear-se 
um deleg.ido militar 

l-'ica ndiido o rc|Uerímenio |ior ter pedi<Io a pa- 
lavra u sr, t;. Mendes. 

OMC-, A.istoitloOorròadeclaraqueaca- 
s.ifoi laslcmunhadoquudisscumnobredeputadoda 
bancada liberal sobro a altiiu.le que os deputados 
governlalas guardavam d.-aiiia d,i administração da 
província, aiiriliiiindo a clrcumaiancia du não fre- 
qüentarem toJoa a tribuna á faltii de a|ioio á essa 
udminislraç.ío, 

Comquanio não tenha a autoridade, nem iiabili- 
tnçúet necessárias para diaculir materiaa de coria 
ur.leni, O orador lom cumprida o seu dever 
muütrail.lo-ae soli,lario com os illusires oradores 
<|ue brilbantcmeiitc icin defciidido o presidente dn 
proviiici,! lias aceus-ições injurias que a opposíção 
lhe tem feito, 

S,:m embargo, o orador ae tem manifestado por 
apartes O se 0 preciso raiilicar a su.i adhcsáo, dé- 
cima so'e:unJiiicnic (|uc d siilíd.iriii com a defesa 
produzida um honra do paulista quo dirige os desii- 
nos da provincia, ilefeía tanto mais procedente 
i|uantD injustas tem sido as accusaçócs. 

DÍ£cr-se, como fo' o nobre deputado pelo 3.o 
disiiicto, qua o presidente praticou actos de cabala 
p.irj favorecer a eleição do ministro da agricultu- 
ra, é injustiça cl.intorosa, poriiujnto o resultado 
ilessa eleição não foi perturbado por distúrbio ou 
protesto do qualquer oi^ein. 

Alliidu ao que disse o jornal redigido pelo nobre 
repreíeutíinte do 3,0 dísiricto om abono do sr. Ba- 
rão do Parnahyba. 

Disse-se que s. ox, sem aprendisagom na car- 
reira política, deixara uma empresa industrial para 
ussumn' a nJmínlatr,içãa da provincia, esquecendo 
as nobres dcputadus i]uc o sr. Conde de Três Rios. 
assim como o não menos honrado Condeile liti. 
aos quaea o orador não rcgatíau louvores, não ti- 
veram easa aprendizagem e administrarão a provin- 
cia com zelo e criieno, recebendo elogio dos pró- 
prios adverssarioa, 

Não c tanto nccessnrio case tirocinia coma o buin 
senso e o civismo na direcção dos negocias públi- 
cos. 

Injusta também foi a censura de reacçáo política 
feita par s, e^., porquanto nos cargos de promoto- 
res públicos e' outras, nÚo estão somente acrviudo 
os conservadares. 

Demunatraiido jior esto modo o apoio que pres- 
ta i administração, tem por sua vex lavrado um 
protesto contra as accusaçoes atd hoje articuladas. 

OltDKM DO 01A 
E' approvado em U discussão o orçamento mu» 

iiicipal. 
Continua a discussão do orçamento provincial. 
O sr, Gonogo £loili:*lsn.os de Oll- 

VQir» d seu costum.! ouvir com aitenção os dis- 
curso* pru feri dus na ,\ssamlilii 1. par.i liem dirigir 
o seu voto, s^ijundu os diclamds de sua consciên- 
cia. 

N.iíuralm.-nlc acatiha.lu. csein linbilos du tribu- 
na, li nii:!-ie a usar do dirvitu du voto, mas con).-) 
um illu.itru depul ido dii li:incada liberal traduzio 
o silencio do orador como falta deapolo ãndminia- 
tração d 1 provincia .vence esse acanliamenio • vem 
dizer a AsiOinbI<i.i que é solidário com a bancada 
conserv.idora no apoio franco que cita presta ao 
honrada sr. Darão do  Parnahjrba. 

Eodii com tanto mais Ínt:ross« quintoé seu 
empaiiho não doinar quo ae auspelcs que o unlco 
sacerdote que ti.n assento a^ cisa u aMm disto 
amigo p.triiculjr do administrador, smccim.i, com 
a coiiti.M.içJi .Io iJJ 3iljn:ip,,y_qiio^diaji3 O nobre 
depuwdoí ^uuii re*p)>iJí..^,j;'- -"■■■ ■ 

Tomando em consideração algumai ptlavrai d» 
nobro deputado o sr. Rangel Pestana, proferidas a 
propósito disoccurrendat do Soccorro, julga quo 
s, exc, nSo etid bem informado 'das prevloenclai 
expedidat pelo sablo o prudente bispo da diocese. 

Como quo s, exc. extraahou que o prelado nio 
tomasse, em relaçio ao vigário da paroclila d« Soc- 
corro aa providencias immadlatas que estaTim t 
seu alcance. 

Informa que s, exc. revd., mal teve noticia da il^ 
tuação daquelle parocho, Incuriibiu ao vigário do 
Bragança e ao seu coadjulor da adminiilraçlo dda 
Sacramentos no Soccorro, Retirar aproritio do pa< 
racho de quem se irata pelo facio de estar allã lO* 
dlciado em iirocesso crime, urla antecederão proce- 
dimento da justiça. 

Demais a censura eccleilastica nlo tira ao padfo ' 
os direitos civis, como nem todas a* senun^t ci- 
vis não o inhabillia para O lacerdoclo,tanto que em 
tempo remoto um podre, na cadSa onda so achava 
preso.odministrava o Sacramento do baptltmo. 

Aproveita aoccatlSo para faMraind«,uinpMiiOi'- 
no reparo ao discurso de s. exc. quando altrioufu 
um facto que narrou om relaçSo ao colledo pn- 
lesianio de Piracicaba.d intolerância dos calllOlIco^ 
o que estranhava porque a rellglllo proietuntao 
igual á religião do Estado. 

Quer jjue nos annaes flque consignado o protesta 
que oppoo a semclhanio asierção. 

Não vem fazer um discurso iheologlco, mas con- 
testa aemelhante igualdade, ainda que respeiu M. 
crenças alheias. 

A seita protestante d a neuaçâodo caiholiciimo. 
Não pode haver essa igualdade entre a verdada 

e a mentira. 
Kniendequeoscatholicos são tolerantes,mas nio 

podem pcrmitiir quo so  invertam as posições. 
Não se podo dar liberdade ao culto prótettanto 

com sacrilicio da religião calholíca, apostólica ro- 
mana. 

Entende que o inspector litterario de Piracicaba 
cumpriu oqueeatú determinado no regulamento da 
insirucção pnblíca._ 

Como já disse, não occupará a atiençSo da Al< 
senialÉ.i com uma discussão iheulogica, mas para 
accentuar a dilll-rcnça profunda entre a religião 
quo piofessu c o protesiantismo, basta diier qua 
BCjuelIa fuudou-a o filho de Deus, e o proteslan< 
lismo tem por fundador um frade apóstata infastla» 
do da disciplina religiosa. '_^ 

Manda uma  emenda  d mesa  á respeito do OOOi.rt 
vento de S<nta Clara era Sorocaba. '-^ 

0»i'> t(aiiiu;ei Pestana ao primeiro dia 
em que fallou sobre o orçamento sentiu-ae acanha- 
do, não receiando agitar as questões que preteadiB 
trazer a debate, mas n advertência cora que o ir. 
prcsiJenie, cosiuma cortar es discursos, quando o 
pontairu du relógio marca a hora fatal deterrajnadti .^ 
polo regimento. 

Volta portanto ã tribuna ainda para discutir o 
orçamento c desenvolver o jdano que adoptou, maa 
por deferencia ao nobre reprosentaoie do 40 dia- 
irÍcio,vae occupar-sc accídenialmonte dosnegoeiM 
do Soccorro. 

Não pretendia alongar-se no examo dessas ques> 
tãea.comojá distei porque estavam alfecias ao poder 
|uüiciarIo,e queria evitar que a intervenção de outra 
qUalqucr poder puUesae influir no eapirito doo 
juizes que tèm do ae pronunciar; mas era juita n 
presumpção de que na lucta quo travou.ts 01 po- 
deros públicos de alguma maneira protegiam os 
funccionarias que deviam ter sido afaitadof do 
movimento sedicioso, o quo fez com que o orador 
se referisse ao presidente da província e ao bondon 
Bispo desta díoccae. 

do os seus devores, mas parece que o vigário' do 
Soccorro devia aer constantemente acompanhado 
dos conselhos do prelado, porque não era a primei* 
ra vez que elle perturbava a ordem publica, lendõ 
aid levado aos trihunaes do pa x. ^ 

Não podo apresentar documentos, que para ou^ 
Ira occaslão rescrvaaflm de provar a conducta 
desse vigarIn, i|iiar om S. Paulo, quer na provioolk 
de íMínas. 

Estáprompio a mostrarão nobre deputado em 
particular esses dacunientos e foi por isso que CUi 
todo respeito e delicadeza para com o sr. B&po dli- 
sc que esse vigário, continuando no exercício daa 
suas funcçôei, deixava suspeitar uma tolerancín 
injustilicavel. 

Admirou que (/presidente da provincia Ignoraua 
os fados quo já tinham levado esse padre ao juiio 
plenário. 

Documentos a este respeito devíara existir na ao* 
crelaria da polícia, porque o advogado que os «hi* < 
bio no jiiry, pedio uo juiz quo oa remettosse a auo' 
toridadu competente para proceder nos termos da 
lei, mas elles dcsappareceram como tem deaapparo* 
cido [Xir mais da um 1 vaz documentos importantes^ 
sub o prulexlu do que tiveram ciie ou aquelle de»' 
tino, c a respeito du outros, sempro ha ura pretexu 
de ordem publica para negar-se exames e certidSMs 

Esse vigário tem uma tradição muito conhiedda o 
so não era caso do suspondel-o do ordens, paroola 
que elle devia ser constantemente acompanhado <ta 
conselhos para poder fallar em nome dn egreja do 
Christ'} a mosirar-se na altura ds sui míssio «van-i 
golisador.i, para O quo alias parece incapaz por IB* 
dole c cJucaç.To. 

ItespundeiUo a um aparto dn ar, Arthur Pradd 
dcclai-j que s. cxc. pelos laços de jiaruntcsco que o 
prcn.leui ao administrador da província e por outras 
circuiustancias, tem exercido uau iniluencia fatal 
nussa questão; s. exc, que jã chamou o orador! 
Iiolos na imprensa, £ granderaenie responsável paloa 
facios do Soccorro. 

Dizendo o sr. Arthur Prado que o orador julgit 
os outros por si, O orailor diz que pela sua idade o 
conducta esiá acima de insinuações u a maneira pA* 
que s. exc. respondeu a uma simples noticia de ior> 
nal, deu a medida do estado de agitação em qus HI 
achava o sou espirito. 

S. exc. perguntou|[na imprensa se nio podia ttí 
advogado 1 mas a censura ao patrocínio que >. MU ' 
dava áqucllas questões, o que tornava a sualnter* 
venção perigosa eram as relações intima* que Hm  ' 
com o administrador. 

E' preciso ter a franqueia de dizer que osie pro* 
cedimeiiio não i louvável, que esse systema da ad' ■ 
vocacin ò um péssimo sympioma de noasoi coH - 
turnos. 

Respondendo a apartes da sr. Almeida NogtlBÍ<> 
ra, declara que se o sr. presidente, entender qua 
lhe eicupuuiilgumaphrase inconveniente, aiotom ' 
duvida emreiiral-a porque não teve htlen^dd 
dirigir oITensas ao caracter do nolno daptltadoj 
qualificou apenas o acto. 

Dirigindo-se ao nobre deputado pelo 40 dfitrlettt 
que o precedeu, declara que nSo aceita a diiciInU 
no terreno iheologíco em que a collocou a. nci 
a quem res[ieita pelo seu sacerdócio. 

Emende qus i. exc. cumpra larapro o stu itVtí 
alnrmando a doutrina da aua egre)a, mal bt d* 
permittir que o orador axtranhe, por fnconVMlnd 
te, o Anal do seu diicurio, 

S. exc. que falia am uma Asiambida d« iMtila* 
dores e nao em um collagio de theotoaai. dãvU 
coinprehendar que aqui não  ha nenhum puttf ' 
evangélico para entrar im contostaçSii de dodJ 
trlna. 

O orador qiianJo referiu-se i Iniluencia do pa4 
ilrc, e.icarou a religião como sociologisla, atravãt 
da hisiorij. parque cm tedas os invos ha unia ro^ 
ligiao lundada para dirigir 01 aeu^ deviinos. 

N.io allirmouqiij o protesiantismo é raelhOr dò 
,|iie o cattiolieisnícj. Qualquer que sejam asidàlg 
reliKiosis do or.idor, respeita ns dos outros 

Náuéexaci» que só os cacholicoa aÍo tenhaot 
liberdade, baain considerar que elles esllo cercado! 
de garantias peta tlonsiiiulçao do Império;'a com 
quanto essa mesma Constitulçài) eitatwlKl a to' 
larancia Pira os diversos cultos, aeioi «ipoatUMM 
ilcuinn população atrasada traduiem'» om vlo« 
Uncla contra os acatholicos, • ae «SSH acto* podaoi 
aer desculpados pela ignorância de quem 01 pra-* 
tico, inerccam censura quando a adnlnfitrodto 
deixu do intervir para faier resjwitar « ||i, ^Sai 
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i tanto maii grava quinto lamot oscaMldtds da 
facilitar a correnla ila immigração, deftruindo 
prucpnceiioi para evitar pr«vciiíòei. 

Não pretendeu eitabekcor superioridade de uma 
d outra ruliKião, nem estabelecer convicto enire 
at dua*; o leu pensameaio licou perfeitaraenie 
definido. V 

Paisa a tratar do hiidco colonial do Cascalho, 
porque não lhe uiisliicrain oi esclarecioientoi da- 
do* pelo ÍUusirc ropremnianie do jo distrício. 

Oorador perguntou o que deierminara ademistão 
de muitOE ndmmiitrndorus d^qnclle nucleo ara um 
período li mi luilii. Pulo que disse i. ox. prece que 
nunca houve alli administrador, :ipenas depositário; 
enireianto o ir. dr. De I.JCCü fui iio.iiejdu adminit- 
Irador, exerceu func<;áes sendo lubstiiuiJo por um 
simples zelador. O honrado paulista o sr. dr, Fran- 
cisco (íueiroí,quando na presidcncii<> nomeou um 
depositário para lum.ir coma d.i colônia, pois cons- 
tava que os machinismos estavam sendo retirados 
eas matias dcsvi siadas.Refere as nomeações ,que 
potleriormenie se derãoe sohre isto versou a sua 
censura, porque fez-se umadcs^eia comjihtameiiio 
inútil. O sr. conselheiro João.Vlfre.lo visitou aqueU 
le nucleo e voltou desconiente, nomeando então um 
depositário |tor que o que lá estava provocava re- 
petidas queixas, foi iiijnieadu um cidadão brasilei- 
ro, m.ii iicsie jieriodo de nomeai;ões e dcmissõas 
houve despejas inúteis com leiadorcs e supeiin- 
tendcnles;a falta de unidade na administração 
creou uma situação lão anormal. I£xisiij naquíllc 
nucleo unia planiuçüo de cana,de cafí, machinismos 
forani desviados, madeiras vendidas sem que haja 
noticia do producto, ludo isso deu-se a poucas ho- 
ras dt: viagem da Ca|iital e quando a liscatis.i^.lo da 
primeira autoridade Ja proi'jnciapodiasor iminedu- 
ta. Por isso lem o orador rasao e.n dizer que as 
despejas feitas com a immigração dá muitas vezes 
logar a esbanjamento cate a verdadeiros a ctos de 
corrupção. 

Não é desconhecido que o ministro da agricultu- 
ra uo tomar conta da pasia extinguiu as commis- 
lões que seu antecessor havia nomeado para ade- 
marcao de lotos, raai dentro de pouco tempo rcs- 
tabeleceu-as nomeando pessoas de sua escolha. N.io 
dirá que s. cxc. levasss esse propotitOi mns quum 
sabe se o desejo de a;:r.id»r » quem s»lie nãn in- 
tluiú nos seus auxlidre^ atim de serem ilispensados 
i^suim^os dd situação passuda, facili iando>se a 
collocaçáo dos que podiam ser uleis pelo voto nas 
eleiçõos proiim.is r 

Esse tspiriiii que pi.rece dominar na adminislr.i- 
ção Ijeral, repr'<diiz v.- n.i adininisiraçiío provincial, 
e por ism iw.iiu vscl^recimeninn. 

Paesandoa ir:it>r LIU seminirio da Gloria ciinii- 
dera tão ficoiiic.-s a« ia;'iir<" çóes que recebeu, em 
virludi; do regulrimL':<l'> npri; cnlado em uma das 
BOssiJcs ,iinti iiiri.'". qjv- iiio pode insliluir a discus 
■áo no pooiii que UK-re. tu o «eu rt-p.iro 

Eísa infiTnl.ição rebela o espirilo ardiloso da 
adininisir»(,fi<> nusie piiiz e d'alii concluo que os re- 
quirimi-nlOi frilos na a.^Sfmblea servem aocnas 
piirj b.isear um discurso ilu opposição mas não ■\A 
resultados que pulsam firmar uma id^a exacia bobre 
us cousua publicas. 

A informação, além de dados concisos e incom- 
pletos, refere uuc apenas uma alumna de 11 Biin"S 
relirou-sc por deiii)eração a que não foi extra^iho o 
presidente da província. 

Não ha a menor ruforcocia d matricuj..! deonde 
foi tirado esse apOiUimeiiio c o orador não r^ré que 
no Seminário da üla^ia só existisse aié o fim do 
anno passado uma alumna con a idade de 11 aonos, 
e Sd o orador acredilassc noi trabalhos das commis- 
soes externas de que irnia o regimento, pediria uma 
especial para examinar uquellJ casa de educa- 
rão. 

O Seminário, organi/ado sob o plano actual, é 
uma inutilidade:. 

Os presidenlea de província succedem-ae ; os lo- 
gares cotimuns dos relatórios lidos perante a As- 
sembléa, são freqüentes, mas ainda não houve um 
administrador atilado para corrigir aquelles de- 
feitos, 

Houve um pru^identcquedispcnsiindoosappara' 
tos de uma visita príviamentcannunciada, aUi apre- 
sentou-se incspcriidd mente. 

Observou irregularidades, fai censuras ã admi- 
nistração, mas infeiiimeute não pôde levar avante 
o seu plano de reforma. 

A sua boa vontade a aciividade de moço, as suas 
aspirações de palriQia, ludo isso foi sulTocado pela 
morte. 

E'preciso uma reforma que justifique a despeia 
que faz a província. 

Collocando-ie no penw de relalividade histórica, 
deixando de a^uma maneira dominar-se pela edu- 
cação do tempo e iniiueocia do meio, é forçado a 
admitiir que o estado ea província praiiquera muitas 
veíos o CiiríJadu, se bem que era sua opinião, em 
absoluto, í absurdo, mas c conveniente que a pio- 
vincia quando tiver de pralical-a, consulte a ordem 
lie interesses que quer proiuK'^''! tornando ellicaz a 
appiicaçüo dos dinheiros públicos. 

Mas li tendência que se revela é chamar a pro- 
víncia a si as casas de caridade, estabelecer auxílios 
que quando muiio podem ser prestados pelas câma- 
ras monicipaes, uma vez que representam, mais 
próximo da família, o primeiro í\o da organisação 
social. 

Entretanto  nacamaras não  cumprem esse dever 
Sarque os estubclecimsníos pios vera pedir auxilio 

Irectamenie a assembléa. 
E' preciso collocar as câmaras em condições de 

prestarem diroctanientc üíSUI auxílios e comprchen- 
derem a sua resjiunsabilidade, e por isso o orador 
já teve occasiao do fazer um apello aos liberaes, 
que julgindo-se próximos do poder vem dar novo ru- 
mo a governaçâo do paiz, accentuando-se opiniões 
verdadeiramente liboraes senão francamente demo- 
cráticas. Tem necessidade de rcsumir-se sorprehen- 
dido pela hora. 

Vae tratar de um facto que deve merecer a at- 
lencSo da AssembUa 

Formou-se neMa capital uma empreza para faier 
□ viaduclo que se denomina do Chá, ligando o bair- 
ro desse nome á rua Direita. 

O orador sem entrar no exame da oraanisação 
dessa socieJade anonyma, sempre teve a franqueia 
de manifestar seus receios de que não se queira ex- 
plorar como industria osae viaducto. 

Não examinara se os cidadãos que se associaram 
tiveram uma previsão de lucros ou simplesmente 
praiicuram i^.n acto de patriotismo; do que tem re- 
ceio e d<.^e]a que suas palavras tenham um ccho 

rrmaneoie par.i advertir aos futuros legisladores, 
que, feito o viaducto, aproveíie-se a opportuni- 

dade que pode olfurecer uma Assemblci condes- 
cendente ou descuídosa para fazer a encamparão da 
obra quo na opinião do orador não oSerece vania- 
aens aos capitães empregados. 

Dizendo o sr. Rodrigo Lobato quo vae apresentar 
emenda previninJo ess.i hypothese. o orador observa 
que o contracto feiio com o governo já estabeleceu 
um condição perigosa—o reconhecimento dos juros 
do capital empregado desde já. 

E' preciso que a Assemblea tome providencias a 
tampo e se referio-sa a essa obra, foi pela necessi- 
dade da fallar cm um melhoramento importante 
para esta capital, o saneamento da várzea do Car- 
mo, não só pelo lado da saúde publica, como pelos 
resultados economtsoi que podem estabelecer no 
futuro. , . -   , 

E' um melhoramento de caracter municipal, mas 
Infelizmente a câmara, além dos embaraços que 
sofre pein usurpaçao de funcções, por pane do go- 
verno da  província,  não   lem  meios   para  eia- 

Maisuma vezoffirmaas suas ídéas a respeito de 
deiccntrallsação administrativa, . , .    , 

Convém libertar 3 província e o município das 
pias que embaraçara a sua marcha, e quanto a es- 
tes dolal-os com os necessários recursos para aeu- 
dir aos encartios que 'he devem ser devolvidos. 

Centralisandn-se as funcções e nao se desclas- 
sjHcando a renda, rcproduzir-se-ha o facto muito 
commum de gastar sem escrúpulos a província o 
que fornece o estado, de gastar polo mesmo modo 
o oiunicipiooque fornecea provincia, como se os 
recursos que constituem a renda publica, qual- 
quer que seja a sua classificação, nao seja o resul- 
tado do imposto c por tanto o frucio do trabalho e 
da actividade do cidadão. E' ura vicio de educação 
queda loaar a esbanjamentos. Parece-lhe que a 
commissão de fazenda devia iniciar qualquer cousa 
a respeito do saneamento da várzea do Carmo, 
dando autorisação ao Roverno. Esta de accôrdo 
como presidente da provincia no modo de encarar 
os planosdo engenheiro Rcvy. 

Acha que ha meio da faz^'r-se aquella obra com 
utilidade e mais modestamente. A prova de que 
os cálculos desse enuenheiro são exagerados esU 
na opinião do psssoas competentese que tem ob- 
servado o phenomeno das enchentes.   _        _ 

Elias entendem que iila a variea nao e inun- 
dada somente pelas enchentes oa cabeceira do Ta- 
raanduntehj^, mas pela influencia das aguai repre- 
Md«> dt> Tieii. 

Julga ^ua se daveadoptjr um plano maii roodei- 
to aproveitando-ss a praiade cisi ; póde-sa adaptar 
o plano do qucbramcnto das cachoeiras, clevando- 
se ao mesmo tempo o nível di várzea, canaiisando- 
se as águas e tomando outrai medidas quo o orador 
de te revê. 

OccuM-sc dos neitocios do monumento do Vpi- 
ranuu, historia o quo se tom dado a este respeito 
desde o l" anno era que o orador teve assento na 
Assembléa, quaes as idéas que apoiou, até que foi 
convertido cm lei um projecio apresentado pela 
bancada ropublie.tna applicnndoosdinheiiosdo Ypi- 
ranjja a um instituto scientilico e a uma escúla de 
agricultura. 

Fa/ seniir os inconvcniaules de oxistirora diver- 
sas commissões-'a grande commissão, a das obras, 
a de loterias e outra incumbida de organisar o pla- 
no de Ciiudosdo instÍtuto,c tem por si a opinião do 
presidente da provincii que pediu a assembléa au- 
torisação para unificar esse serviço, creando uma só 
commissão, 

S. exc. comprehendea impossibilidade de rcitu- 
lar a appiicação dos dinheiros do Ypiran^ja e pare- 
ce reccioso que a administração assim subdividida, 
com responsabilidade esparsa,seia nm perigo para o 
resultado daqucllas obras-S exc. tom raiao. 

_0 relatório dá nuiicia de quo mais de iOD.OOÜj 
tfmsido despendidos e que existem líquidos para 
continuação -Ias obras inaii de 4OO.OO030OO. 

A administração procisa de liscalii.tr a .ippiicição 
desses dinheiros, porque se é O resultado do joit^i 
de loteria, ellc vai ser applicado a fins de utili- 
dade. 

A lei deu para as obras i.ooo:oaoS í pelos cálcu- 
los do orç.imento existem pjrio de iiooioooS, pouco 
f.illa i>ara atlingir a quoia autorizada, e o orador 
receia que o dinheiro não chegue c não succi'da o 
mesmo que com o hospital de caridade, quo orç.ido 
em 400.000S, a despeza subiu a um terço mais, fal- 
tando ainda compartimontos indispensáveis a um 
estabelecimento d iquella ordem. 

Chama es|ie.:ialmohic a attcnção do presidente 
para aquel ias obras, porque ouviu dizer que nos 
contractos lem havi,lo preferencias que nSo se jm- 
tificam, comprando-so por exemplo lijolos por preço 
mais cl.]i'adn do que se poJia adquirir de foriie,:cdDr 
mais próximo do edilicio, c que na composição da 
argamjssa se dão irivitularidaJes que, ^e o orador 
não leio compccncia p.ira determina]-as, como pôde 
fazer qualquer eniienbeiro, lem o direilo como de- 
puiadi de chamar a iittenção do governo. 

Uelere-so a commissão composia de cidadãos il- 
lustrados pira orK-injzarem o |i>ano de esludoi, mas 
que e.itreianto, hi muito tomp> n o me j. Ia, ainda não 
accordou aohrc esse plano com o preside:iie da pro- 
vincia, quando é certo que essa commís&ão devia 
ser ouvida sobre a construcção do edificio pelas ra- 
íões que o oraJiir addui. 

A commissão de ohnis funcciona sem direcção 
uniformcem relação a comniissão do instituto, e 
convém evitar que a 7 de Setembro de liSS como 
espera o presidente da provincia seja inaugurado o 
edilicio sem obedec<r a certas regras quanto ao 
pliinode ensino, e sem queao monos tenham sido 
coiiirviadot os especialistas que o devem admi- 
nistrar. 

Refere-se ainda i navegação de [guape que é 
subvencionada pelos cofres da província. No jor- 
nal queooraJar dirije sahiu uma serie de artigos 
a este respeiio e 'ão criteriosos, que □ orador não 
julgnu necessário levar o assumpio ás columnas 
ediioriaes. 

A administração precisa altcndcr muito a esse 
serviço. Admitiidocomo foi o requerimento do no- 
bre depulaJo pelo <>o Jístricto, o presidente da pro- 
vincia, com a probidade que todos Iho reconhecem, 
e não havendo tempo para que venham o: escla- 
recimentos precisos, deve habilitar a qualquer de 
seus amigos na Assembléa para explical-o. 

Termina pedindo desculpa de «Idum arrebata- 
mcnte provocado como foi a tratar de um assump> 
to sobre o qual se tem conservado silencioso ain- 
da quo cheio de indignação. 

Não está na sua mente fazer a menor oiTensa o 
rctirari qualquer phrase que nio exprima a pu- 
reza de suas intenções. 
Osr. A.lin.oldn Noaueira pede vcnia 

ao illustre orador, que lãn brilhantemente occupou 
a atienção da casa,para dizer que s ex. não deixou 
escapar palavras queiniencianalm^niemagoassem a 
qualqutr dos seuscollegis, entretanto o orador re- 
clamou porque s. cx. tratando dos acontecimentos 
do Soccorro,fez referencia a um dos mais estimados 
collegas, se bem quo prO|>oiiçóes posteriores deter- 
minassem o alcance do pensamento de s. ex. A As- 
sembléa esiii habituada aos conselhos, d palavra 
eloquenie c nioJerudí da nobre deputado, mas nota 
que s. cx.. talvez involuntariamente apaixonn-sc 
sempre que trata.sedos acontecimentos doSeccor- 
ro. 

Ü nobre deputado que propugna pela reforma dos 
costumes parlamentares, devia projurar não incor- 
rer na sua própria censura. O que desejaria o no- 
bredeputado que lizcsse o presidente da provincia. 
e o diocesano em relação ao Soccorro ? 

Não tem fiindamentoa censura deque o espirito 
partidário conservou autoridades que deviam ser 
afastadas do theatro dos acontecimentos, porque o 
juiz municipal, a respeito de quem não se pode at- 
tribuir o mesmo interesse,foi conservado. Uma vez 
iniciado o processo, o procedimento da autoridade 
administrativa e da autoridade eeclesiástica não po- 
dia ser ' outro, a menos que jquizessem prejulgar 
esses acontecimentos, 

O nobre deputado honrou o orador com uma res- 
posu a respeito do Nucleo Colonial do Cascalho, 
não se dando por satisfeito cora as euplicaçóes que 
recebeu ; enireianto.se faltou ao orador tempo p.ira 
fornecer da tribuna explicações detalhadas sobre 
cada um dos quesitos do requerimento de s, exc , 
completou as que deu passando ãs mãos de s. exc. 
um relatório em que todos esses pontos ficaram 
perfeitamente elucidados. 

5 exc. referiu-se ainda a uma estrada que o pre* 
sidenie mandou concertar quando o Imperador via- 
jou pela provincia, firmando a sua critica no facto 
de não haver verba no orçamento. 
Trata-se de uma obra de utilidade, e se não existia 
verba especial na [abella U, a presidência tinha a 
verba de obras|em geral paraoccorrer a essa des- 
peza, 

Se 3. exc. não contesta a utilidade da obra, o 
facto de ser feita na chegada do Imperador, não tira 
o merecimento ; e se as visitas da monarcha des- 
sem sempre este resultado, seria para desejar qlie 
ellas se reprodurissem muitas vezes. 

Respondendo a um aparte do sr. Hangel Pestana 
declara que nSo se dispendeu verba alguma com a 
hospedagem do Imperador : na capital foi feita á 
Bxpensas do honrado sr. Barão do Parnahyba ; no 
interior da provincia á custa de cidadãos de um e 
outro partido que tiveram a honra de receber a 
SS. MM. 

Refcrindo-ge ao Seminário da Olaria não vS mo- 
tivo para a censura que o nobre deputado quiz in> 
flingir. 

o fim da insijmíção i receber orpbans desvalídas 
e o facto de não ser desligada do estabelecimento 
se não uma educanda de 11 annos, não é motivo 
para accusaçSes. 

Se s exc. reconhece que as normas da educação 
que alli se administra não prepara as educan^as 
para todos os inystercs da vida externa e com as 
garantias que pídeofferecer a fortaleza de animo 

e aptidão para certa ordem de trabalhos, não pôde 
censurar que ornbãs, ainda mesmo attinKÍndo Ã 
maioridade, se algumas existem, conservemse atí 
Sue appareça opportunidade de sahirem com O 
aturo garantido ou sob uma pro<ecçãa que ai 

possa encaminhar: seria um acto deshumano pro- 
ceder de modo inverso 

Referindo-se ao saneamento da variea do Carmo, 
acompanha o nobre deputado em algumas conside- 
rações sobre o desenvolvimento da instituição mu- 
nicipal, um dos eltmanto) mais pujanios aa orga* 
niiação social. 

Muitas vezes í difflcil descriminar i^om clareia as 
obrigações do município, da provincia e do Estado. 

Muitos entendem que tratando-se de um benefício 
para a capital o íntíreisa é puramente local, extra- 
nham, clamam, como se o beneficio não revertesse 
sobre toda a província e >e a capital não í a cabeça 
política da província. 

Refere ^m apólogo de Mnenio A^ripa contado ao 
povoroma.io que revoltado contra a nobreza refu- 
giara-se no monte Avcniíno 

Assim os melhoramentos feitos na capital nSo de- 
vem ser encarados unicamentecomo um beneficio 
local, mas de u na intiu^^ncia quo se generalisa por 
lodosos seus pontos. 

Referindo-s: ao sanoamenio da vnrzea do Carmo 
diz que o fOgenh-^iro Rcvy apresentou doji projec- 
tos, um que efleciivamente demanda grande despe- 
za, mas outro que é muito exeqüível nas forçai da 
provincia. 

Dá os líneamentos desse plano, determinando at 
causas das inundações. 

Recorda que por dlvttm ve»s tem sg rtünta it 

■3Êm 

I :Sootaoo, 
lomraas. 

No 'j lO substitj.i-so 
icguínie ; 

diga-se —3:3ootooo   corrigir Jo-ta us 

N. 10 

a tabeliã do peisoal pela 

I lospecior geral, vencimentos 
1 ajuJ:inte ■ 
I escriplurario • 
Os outros empregados 

as süiiimas. 
N. 

3:õao3uoo 
■ .   .    I:i)oo9uoo 
• .    .     I :iaaSuoo 
jonio etiiio, corrigíndo-»e 

seu Intrato deienvolvar,por força da* «xigenciai do despeui—accrescentaie—Inclusive acquisiçSo da 
reKÍmento,e astiu tem demorado a resposta que vae ] fogões e outros uiensii nscestarios — em  vez    de 
olforecer ao nobre deputado pelo-ts jiitricto, a res- 
peitado ex-chefgdo policia dr-  Ilyppolito de Ca- 
margo. 

Contestando at nllirmaçócs que s- exc. fez em 
uma dai tcjsÕcs anieriorci, rectifica um engano de 
s. ex : o c\-chefe de nolicía exoncrou-ie depois que 
voltar do Ueldm do Uescalvado e não do 1'irussu- 
nunga. 

Acontecimentos gravet fizeram com que aquella 
autoridade esponiaiia.unenie se dirigisse dqued.i 
cidade, sem receber commissão o-pe;ÍaI. 

Alli reconheceu que o delegado nãs podia con- 
tinuar e propoi a sua demissão. 

Nãn sendo satisfeito, roKrcssou a Capital e insis- 
tlo na proposta, não sü verb.ilmence como em rela- 
tório documentado. 

Não accedendo o nobre dciutaJo aquen respon- 
do e que nessa occasiao. como vice-presidente diri- 
gia os negócios da provincia, o cbeíu de poliica 
julgou ter desmerecido da confiança de s. ex. e 
par.i que ficasse lirmada a responsabilidade na pre- 
terição daquella medida, publicou o relatório. 

Mostra os termos em que o vice-presidente a 
quem se refere respondeu o oiH.;io do chefe de po- 
licia. Far_ a leitura desse nlKcio. que o sr Caiios 
Assumpçãoijulga incompleto.por não conter a cen- 
sura que inllinfiio aquella autoridade pelo fact'> tia 
publicação do r.-laioiio antes de ser aproseniado á 
presidência. 

Hepois de mais alguns argumentos e de respon. 

Ao ari. üi das di-,iosiçÕes permanentes depuii 
das palavr.ii—de sua proposta—iccr«<cenie-ie «com 
a seguinte alteração ni tibella de vencimentos: 

Chefe de sccção .... 3:4003000 
Primeiro is^riptururio. . a:ítoo3ooO 
Terceiro escripturario. 
Solicitidor  
Cartor.irio  
Porteiro  

I :Noojooo 
iiooojooo 
i:iioo$-ioo 
I :duo3ooo 

Substitua-se n continuação do ar(< i>° peto  se- 
guinte : 

N. li 

G Único. O presidente da provincia cxpedírA o ne- 
"   da 

ao 
der  a apartes  do nobre deputado a  quem se  diri -ce>s,riu regulamentosujíitand'>-o á approvação 
ge, é ainda uma vez intefompido pt-li   hora, nao'Asse^indéi,lic-indo rcvog.ida a diS|>osicaodoart. 
podenipdar ao seu discurso," rematequedcit-ir     ,ii  1 i n. Sq de iS de Anrildu 18H4. que se refere 

São lidas  diversas emendas offire i^tas  ao'rç.p-   ao piocoraturio que co.npeie no pro.;urador fiscal 
menio c é a discussão adiada pela hor,,. 

ORDEM DO DIA iJ DE 

(Até ■ K horas; 

(Continua.! 
MAKt;if 

Continuação  da a' discussão do projecto de or- 
çamento provi nela L 

'2> discussão do orçamento municipal. 

(Da 1 a horas cm diante) 

tlonlinuação Ha 'i' discussão do prajocto n. 103' 
sobre as zonas d.is companhias liuana e Soroca- 
bana. 

J» discussão do projecto n. 140, sobre estrada 
de ferro de .Araraquar» a Jalmticabal. 

4" dita da emenda ao projecio n. 14^ de estrada 
■le ferro de Casa Branca a Vargem Grande. 

1" dita do dito n. i35, sobre b.inds du Brotas. 
i> dita do dilon. 13o, sobre linha telephonica da 

capital a Campinas. 
Discussão do parecer da commissão de justiça so- 

bre reforma da instrucção publica. 
Votação do parecer da commissão de justiça so- 

bro bonds do Ypiranga (projecto n. 108), 
3i discussão do projecto n. Cy, sobro canhamo da 

índia. 
3" discussão do projecio n. 143, em continuação, 

sobre terrenos do Cruzeiro. 
I" dita do duo n. ;3 sobre vencimentos do secre- 

tario do governo. 
3'dita do dito n 134, sobre estrada de ferro de 

Caçapava a Tahatinga. 
iB ijita do dito n. i33> sobre dispensa de idade. 
i< dita do dilon. 91, sobro Maria no de Oliveira. 
Mdita do dito n. iiq, sobre cadeira do Barro 

Branco 
30 dita do substitutivo 00 projecto n. 49, sobre ca- 

ihechcsG de Índios. 
3B dita do dito n.(|0, sobre estrada de ferro de 

Taubilé a S, l.uiz. 
2a dita do dito n. 110, sobre balsa no rio Para- 

napanema. 
Discussão da emenda ao pro|Ccto n. 110, de 1886, 

sobre passagem da vilta de Santa Barbara para Rio 
Novo. 

21 discussão do projecto iia, sobre divisas da 
Ribeira. 

a* dita do dito n. 45. elevando á villa a freguezia 
do Espirita Santo da Fortaleza. 

ia dita do dito n. 57,sobre transferencia de cadei- 
ra do bairro do Caguassd. 

3' discussão do projecto n. i5o, de iS86e 
emendas. 

a» dita do dito n. Õ7, sobre fabrico de farinha de 
trigo. 

a» dita do projecto n. 25, sobra estrada de ferro de 
Casa Branca a Minas. 

n dita do dito n. 15i, sobre transferencia de ca- 
deira do bairro das Antas para o de Lavras. 

I' dita do dito n. 15i, sobre publicação de papeis 
relativos ao conselho geral. 

1» dita do dilon. 147, sobre bonds de Vallinhos 
ao bairro das Cabras. 

i> diccnssãodas emendas ao projeclon. 111, so- 
bre aposentadoria de professores. 

3< dita do dito n. 39, sobre divisas entre Am- 
paro c Bragança. 

SEUUHOA SESSÃO 

(Aí 7 e meia) 
(a horas de sessão) 

ii discussão das posturas n .... de Casa Dranca. 
1" dita das ditas n. So. de Santa Rita. 
3" discussão do projecto n. 234, casa de câmara 

de Paranapanema. 
2" dita do regulamento do matadouro da capital. 
1" dita do projecto n. 5, empregados do mata- 

douro. 
4" dita da emenda sobre linha telephonica (pro- 

jecto n. 29). 
jídiia do dito n. 177, sobre emprcía funerária 

em Mogy-mirim. 
1' dita do dito n. r6S, concedendo carta de nor- 

maiista a d. Claudina de Medeiros. 
z<diia do dito n 14I1 elevando á freguezia o 

Porto Ferreira. 
Continuação da 3* discussão do dito n. i23, 

■obre estrada de ferro de Morro Pellado, 

B: mondas ao oroament» lifovin- 
oial 

N. 

N. i3 

Art. 12.  Supprima-ae. 

N. 14 

Accrescunte-ae ãs disposições permanentes : 
Art. Na disposição do S t" do art 10 da lei 

n. 3o de :i de Abril de 18G6 nao e,táo conprehen- 
dldai as manuf.icturas ou objectos manufacturados 
com mulena prima iraportjja do e.tr.ingeiro ; li- 
cando assim approvada a decisão do governo profe- 
rida em 3 de Fevereiro de 1836. 

N. 15 

Art. No imposto da taxa da ponte de embarque 
creado pelo ari. :(U da lei n. IO de 7 de Maio de 
Itiòi e alierado qmnto as respectivas taxas por leis 
posteriores até agora, nao estão eoraprchendidos 
os objectos destinados ao lastro de navios e decla- 
rados no art. n da lei n. íll du íil de Abril de 18dõ. 

N. 10 

Art. Oi juiíes, escrivães, fiscal, solicitador e of- 
ficiaes de justiça, quo se oceuparcm na cobrança 
da divida acHva provincial, perceberão das sommas 
arrecadadas a commissão defipar cento, regulando- 
se a divisão dellas pela maneira seguinte : 

Ao juiz—Ires partes. 
Ao procurador—duas partes. 
Ao escrivão—uma c   meia panes. 
Ao solicitador—uma emeia partes. 
Ao ollicial de iusttç4—uma j'arte 

N. n 
Art. Fica o governo autorisado a elevar d caihe- 

goria de receb.-doria provincial a collecioria de 
rendas da capital, faiendo a reforma de accordo 
com o liedido do inspoctor do thcsouro no relato- 
tiodeao de Dezembro de 18B1. expedindo o ne- 
cessário regulamento. 

N, 18 
Nas disposições transitórias : 
Art.    Fica o cidadão José Joaquim de   Oliveira 

ex-coljector das rendas provinciaes do municipiodà 
capital,  exonerado de rcstiiuir ao theiouro a  por- 
ccntacom que lhe é exigida pelo tempo que esteve 
fora do exercício  do  emprego para   presiacão de 
nova liança. ' 

N.10 

NA TAIIELLA A 

Ao S *> das iscneóei. accresconte-se :—e os des- 
tinados ao   estabelecimento d'agua nas cidades e 
villas -~tcrreir.i^ragJ—Rodrigo Lob.uo 

c 
N. 10 

Ao art. 5» das disposições permanentss, depois das 
palavras—da Luz. desta capiial, accrescente-se-de 
santa Clar> de Sorocaba. 

Paçoda Assímbléa, 14 de Março de 1887,—Co-' 
iieíTo José Rodrigues, 

N, 11 
Os favores do art   Jodo orçamento  ficam am- 

pliados ao hospital da Santa  Casa de Misericórdia 
da capital da provincia.—CaíoT^rado 

N.     22 
O presidente da provincia mandará panar a Pe- 

dro Paulo Bittencourt & Comp. a quantia de rs 
i:58oSOoo que a província ficou devendo ao pro- 
prietário do./Jíjciotíierj/, de quem são aquelles 
credores excquontes. 

Sala uassessóes, ij de Marçode 1S87 —F Raii. 
gel Pestana. 

N.23 
Fica o governo autorisado a mandar pagar d câ- 

mara municipal de S. João da Boa-Vista a quaniia 
dc4:3ooSooo,de alugueisdopredio quo tem ser- 
vido de cadea, ha seis annos, e concerto da ponta 
sobre o no Jaguary em 1S74. despezas essas que 
tem sido feitas pela mesma câmara. 

Sala das sessões, 11 de Morço de i887.-yoj<>Si7. 
veirrt. 

N. 24 
No titulo—isenções—accrescente-se ; 
90 Os materiaes e machinas iransportadas para a 

Empreza Paulista de Electric idade. 
l'aco da Assembléa, 12 de Março de i887.-Cjfo 

An. E autorisado o governo a dar começo a 
construcção de uma nova penitenciaria, de confor- 
midade com seu relatório, auplicando para este fim 
as verbas consignadas nos artigos aã e 28 do orça- 
mento vigenii', e mais até cincocnta contos no exer- 
cício desta lei. 

N. 2 

Art. E' o governo autorisado a vender a hospe- 
daria do Bom-Retiro a terrenos adjacentes, logo 
que come a funccionar n nova hospedaria qu» se 
esií construindo no Brai, appiieando o producto 
da venda ás obras desta. 

N. 3 

Art. E' o governo autorisado a reformar a"se- 
cretaria do governo, de accôrdo com o plano de sua 
proposta, expedindo o respectivo regulamento que 
sujeitará a approvação de Assembléa em sua is 
reunião. 

N. 4 

Art- E' o governo autorisadna mandar concluir 
as obras di cad§t da cidade de Jacarchy. aucmi-n- 
undo-se a verba do art. 17 S 1», de 7:ooo9aoo — 
Lopti Chaves. 

B 

N, i 
Art t" Onde diz 4.oãa:!ooSooo, diga-se a quan- 

tia das emendas que sofírer o projecto. 
a. 6 

No S 1" onde dia—publicação dos debates e ou- 
tras io;5oo3ooo—diga-se i3:aoo$ooo, 'o onde diz 
12 ;oooS—diga-se 14:11003000, loramando a despeia 
da rubrica pjiiioSooo. 

N. ? 

No 3 3o Em vez de 3i guardas para outras bar- 
reiras, 9upprima-se os cinco guardas das agencias 
de Lorena, o de S. Roque em Ardas e dous da vil- 
ta da Bocaina, ficando: 

Soldo io:5i2íooo 
Etapa 4:'8ojooo 

corrigindo-se as sommas. 

N. 8 

No S io acerescent«-se 23:5Sttioo, loramando o 
total i.o56:8igt440. 

N.g 

No $ 6» onde dji—lalario i lerveaict e ouirai 

CORREIO PAUUSTMO 
Foi por acto de homem nomeado promotor ou- 

bliio da comarca do Rio Claro o sr. dr Álvaro Au 
gusio da Cosia Carvalho, filho do nosso amigo dr. 
tulalio da Costa Carvalho. " 

Felicitamos ao povo rio-clarenso pela bolia acqui- 
siçao que vae fazer na pessoa do dr. Álvaro de Car- 
valho, que. muito moço ainda, já i entretanto dia- 
no de toda a consideração pelo seu talento e ca- 
racter. 

Tendo tida o subd^legado de Santa Iphi- 
gBtiia, denuncia de que no reataurant da 
rua da Victoria n. 8, ctwtuuwva haver (rran- 
de algaflarra dnrmnte a noite, para lá se di- 
riffia ante-linntera à noite, encontrando tudo 
Hin boa ordem. 

NnaaaraesoiftnoitaBflm autoridade, per- 
ciinvii tudo o di^nricto com o fira de desc- 
bnr mairi alfc«ma ca«a de jogo, mas ap-iias 
HuciHitron iijguns ajuutHinentoa em taver- 
ii-is, osquae-ifnriini iminpdiHtameDte dfofei- 
to-^ « os proprietários das tavepüasiniimadog 
pura que uio oa consintain, sob aa penaa da 

A convite 2o sr Antônio de ReienJe, visitamos 

tudo que ha de mal. ^no, do mais artístico e dl 
mais bem acabado no Oriente, 

E' um verdadeiro primor o quo o sr, Rezenfin 
trouxe a esta ddade. e o AÍ^W^e p,uUf;f Sl^ 
pôde deixar de visitar, a exposiça^íi sim incorrer em 

írtim golfo!' " '■^'='""'"''«'" ^8flravam«)T, 

Por infrncção do ivrt.   m   do  codisro   de 
posturas  f,.i.niiltad„  pelo  sabdeleirado de 
Santa Ephiçe.iia <im indivíduo que no sab- 
bado ôs 1 \ horiirt dii tioite dava tiros de es 
pingard.-!. 

Coniita-iios ijue huntem foram vendidos 
mmtoal.itM do^ tnrrenos devolutos no lotar 
denomin^ido ífaíío Grosso no próprio naíio- 
nal Chácara da Gloria. 

Contiiiúa a praça amanha eomo verio os 
leitores tio edijal da tkeiouraria de tada! 

Sttox-etafla de poilola 
Occurrenciai do dia 11 

f delegacia 

Foram  postos em  lib.-rdade   Antônio   Sablno. 
raustliio l-ernandet   do Oliveira  e Felisberto Ca 
binda ; os dous uliimos haviam lido recolhidos ho. 
ras antsj, por dlirios. 

Subdelegacia do Sul 

Fm posto e n li bardada, August" Biter. .' 

Subdelegacia de Sania Ephigenia 

Maria BencJicta da Silva, foi detida pordbria ■ 
desordeira. 

Subdeleg.Kij J.i Constilafão 

I''oi posto em liberdade Justino Braga de Oliveira 
Subdelegacia do Braj 

l'oram postos em liberdade João Cardoso de M<^ 
raes. José Itolime Julio Antônio, o transferido para 
o Asylo de Mendicidade Jaj^rae Heumo. 

üm tanto embriagado o|a moribunilo foi encon- 
[rado cahido dentro de uma venda, pertencente á 
Josd Lritede Castilho, á rua do U<izom>.tru, umin- 
diiiduode còr preta, duJo a 40 annus de idade o 
qual fallcceu a i hora da madrugaua, na reapecíi- 
va estação, para onde niivia aiuo cunduzido. 

O subdeleja-lo tomando cuuhucimeiiio Jo faclo. 
verificou que o rcfei ido inJividuo chama-se Clato 
lioJngucs .le Aim.;ida, que fugira bg uias da lania 
casa de MUencofdu, onde se achava cm traUmen- 
to. Os drs F-rnanJO de üairui e leriuliuno Gon- 
zaga, verificaram o obi 10, declarando que a morte 
íõra resultado de lesão Cardíaca, de origem al- 
coólica. 

—1'orinfracção do art. 11 do ragulamento poli- 
ciai foi multado, em lujooo, o carroceiro Aiiiolo 
Russo. ° 

DIA   l3 

/' delegacia 

Foi detida, por ebria e lui buienta, Feliciona Ma- 
na das Uürei- 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi delido o italiano Sebastião Jambara, por dbria 
e posta om liberdade Aldria Bunedicta da ^Iva. 

Subdelegacia <Jj Consolarão 

Foram detidos,  poróbrios e desordeiros, o alia 
mao Jacob .Millão e Augusto Itay. 

Subdelegacia 4o Braj 

Fotam detidos, por êbrios e desordeiros, Manoel 
Viega Barreio e líenedicto Manoel da Trindade 

—Foram mui ia dos, por inlracção do art íida* 
posturas municipaes, Manoel ignacio de Medeiros • 
JOSÉ Cabral de Uhveira 1 por mfraccão do art 36 
Antônio Maciel e l-rancisco Ücodato, carroceirosá 
por infracçao do art. iS;, o italimo Silvario Romeu em iSooo. "lunu, 

Quei»ou.se Antônio G.briel Ebeckon dehavo, 
rem-lhe furtiido diversos objectos do sua casa, sita 

O subdelegado tomou conhecimento do facto 

FeUcid;dTpalhtres.""''° '""^^"'''*' P"^*^'»' 
—A's 9 horas da noite um grupo de trinta ■ tan. 

tos italianos passou pela estação do Marco de Meia 
Légua, gritando o disparando tiros de revólver 

O subilelegado tomou conhecimento do faclo e ■> ■ 
dr. chefe de policia fe^ para alli  seguir   uma força 
do Corpo de l*ermaneniea e outra da Companhia de 
Urbanos, cummandada por um olficiai, lendo aauel. 
ia alli le conservado ate hoje pela manhã. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foi detida na estação do alto de SanfAona Fir- 
mina Mana Joanna. por ébria e desordeira 

-Afim de responderem ao jur)', seguiram para 
S. Simao, os reos Antônio Bento da Silva eJoãn 
Arruda de Vasconccllos. ^°^'' 

FiillectíU nu Amparo u ür. Juciatlio Alvea 
de üodoy, fazendeiro naqiielle inunicipio. 

D Maria Pereira de Almeida, professora publica 
do bairro da Roseira, foi removida para a cadê ra 
cah município de São  Bento de Sapu" 

tribuna sem concluirá serie de observações que á 

líecubeinos o n. :i d' O Ihatil, revista 
ngrjtwla, coinmerniai. industrial, e financei- 
ra, que «o publica no líio da Jiiuuiro Traz 
iliyer»o.í assumptus iraportautese diffnos dn 
leitura, °       "" 

Agradecemos. 

A d. Antonia Vital Dominguos, professora oubU- 
ca da freguezia de  S. Bernaído,'foi concediS"   j 
cença para cursar o 3" anno da escola normal 

Foitioiueado 3.» eíCPÍpti.r.irÍo da Alfânde- 
ga do Hio de Janeiiv, o terceiro escrípturarin 
da the^ouraria dü fazenda   desta provincia 
iiduíirdo Augusto dos Santos C<din. ' 

A d Maria de Toledo Aymheré, professora nu. 
blica do bairro de S. José, munic pio de TaXd 
foi «acedida l.cença para matricurar-se^ra 

Ao bacharel Job .^íül^Slí^czende foi concedi 

Carvalho. aro  Augusto da   Costa 

A alfândega dn Santo.s rt-ndeii de 1 • a   Ia 
do corrente  rs. 707:743S6-ia,   e a raÔza  de 
reudas em o masmo periodo ra. 148.-I06Í996. 

A' Antônio Xavier de Lima, foi concedida , eio. 
neraçao que pediu do cargo de i» suppIeAle do iut 
zo municipal ode orpháos da cidade de SSo C 

Pela «ecretana da justiça passo u-aa di pio- 
a habituando o bacharel Luiz Antônio V. 
ra ao cargo de juiz de direito. 

A' José Gonçalves de Godoy Maurício, escfívSo 
deorphaosdetampinus, foram concedidosj mi2 
ícs de licença_parat^tardesuasaude. 

Hercailo de HaaUt» 

■   A 12 venderam-se 10,000 sacoas da  aafí, 
Entraram uaquelle dia.    .        ft.ios  saeoM 
líntraraiii   desda   1'   .   .     - -~- **"^ 
Sabidas deaje 1*   ■    ,   , 
Vendas deade   1'   ■    ,    . 
Rxistencía   em   primeiras 

mao8  
Em aefrundas inSes para. 

embarque   . 

81.986 
91.952 

líaOftO 

151,000 

ia do ü. fauio, Lm lol .110 Daniel do Carvalho. 

0«"bilelegHdodeS«„t„ liphimni», TíBí-- 
tou ante-bontPin «s oortíço* lia. 12—14—1* 
da rua doa Bambii--, »■*—iw 

h.nf«™''5''*i"'- **,' '■«"■"■vi» do Norte, chegaraoí 

Seguiu SMbh.ido paíTíus^T donde seauiri e«i 

^à 
Asradeeemof 11» a viilu fM nn f^ 

" "1 ■'' "? 
■■;1A-I 

ÍL' 



A««loniori\Qfto do iminl-    '  '-- 
graiitea UOM vupoooM        ' ' 

O ir. miniitrodo Impori') Jirieiu ■□ leu colkga 
da BRHcultura o leguinie olBcio : 

—Illm. B enm. ir.—Afim >lo qug 1.0 ili^na provU 
Jeníw'como no eoio COUIILT, traiumitio u v. oi;. 
o offldo junlo por cópin, am ijiio o in)|«;cior jjctul 
lie jnudo (loi ponoi propúa J]v«ri»t inniliil.i-i no in- 
luiw do pravinir or perij(Oí da a^Blomuraçüü Jo pu<- 
iagoiro» no» vaporoí quo trantpuriara immUraoWi 
paru o Impario. 

Permiiia-me v. txc. lembrar qua a procauçiio 
lug^crida por aquellc runccionario, do trazerem os 
navios medicu a bordo a lereni proviUoi de Giiufu 
Siura a dstintectáo dai roupai servidas dos dgeniL-s, 
ai :iduptadn pela coinmlisiio technic.i da cmtiren- 

cia iiUi^rnucional de lionu, om i8a5, sobre prOjioíU 
jo inspocior do serviço sanilario marilimo da Kriín- 
ça. A- Proust, o incluída no reuiilaincnto si)i)iiari'i 
marilimo ilalmno Je 18 d« Abril da 1 yuú. tendo ma- 
recido na rcuníáo de 5 de Maio do mesmo anno 
applaiism da Secção Picmoiiteza da ROJI Sociedi>Je 
Italiana de Hyiiene, e duJo excellcntes resultados 
na pratica, confornie a nota rcceniemenie dirii;IJa 
á academia de medicina de PurU pelo rcrorido A. 
Prousi. 

Dsu9 guarde a v. exc—Barâo áí Mamori. — A 
s. exc- sr. niinislro o secretario de estado dos ne* 
gocios da agricultura, cotnmercio e obras publicas. 

_lnspectoria geral de saúde dos  pusios.—Rio de 
Janeiro, 9 de Morço de 1887. 

Ilini. a axiu. sr.—O ra«nparecimenlo do cholern- 
morbus na Itália a o grande movimento emigraiorio 
que, tanto esponiancamenie. comu por uiroito dos 
contratos celebrados com o governo, alli se opara 
para o Braiil, conipellem-cae a solicitar .a aitenção 
do V OK. para o facto, freqüento mente observado, 
de aqui .chegarem com immigrjntes vapores cuia 
capacidade não permitia tão ({randc oumeros de 
passageiros. 

Esta clrçumitiDcia inipíra-rno  receios de que, 
Eor occasião de opplicsr-se, no Lazaroto dn lltiu 

rande, o rtgimen quarcntenario ái procedências 
italianaii a espantosa ag)}lomeração notada a bordo 
dos transportes de immigrantes so torne um emba- 
lo gravasperigoiissimo para executâo das medidas 
«anitarias. 

Semelhante accumulo de passageiros, que, is ve- 
ies allinge proporções hy per boi icas, vai ao ponto de 
eitabcleoerem os immigrantes seu domicilio nos es- 
caleres luspsnsot dos turcos, como so viu no |)a- 
quete italiano 'Hiffhi. ha pouco entrado nosiB por- 
to 1 e comprehende v. exc. quão temerário seria 
■ubmotter a quarentena um nuvio que, regorgitan' 
do da passageiros, houver tido om viagem casos de 
cholera ou chopar com ei loa; assim cumoserú dua- 
huinano repelli'lo, di.'i\ando-se expostas aos hor- 
rores de uma epidamia a birdo centenai de vid^s. 

Por entender que este fajio merece a previdente 
Con sitie ração do governo imperial e e\ige adopção 
de medidas especula c severjs, que libertem a ad- 
ministração] sanitária das contingências cm que, 
sveniualinentOi se ;<churil, tenho u honra de pr0|>í)r 
a V. exc. providencias quQ,creio, serio proveitosas, 
qucra saúde publica, quer aos mesmos iiumigrnn- 
les. 

Em primeiro lug^r. se me afigura que, manifes- 
tado o cholera ouqualquer outra a!rui;çái) pesiilen- 
clali om paii de onde proceJào immigr&nics con- 
tratados, fora poisivel ao go/erno imperial suipen • 
der a execução dos contratos, desconta ndo-se na 
duraçÜo total dellea o tempo de suspensão; e, pira 
melhor elTeito deisa proviJancii, iiodúr-ae-ia esta- 
tuir uma medida j;cral e casuística, com a qual os 
agentci de immigra^ão houvessem de calcular para 
precaver interesses ponderosos, quer de ordem sa- 
nitária, como econômicos. 

Eila providencia, porém, não obviaria todos os 
inconvenientes; porque muitos navios com imnii- 
grantes espontâneos pujjrlam chegar, e os perigos 
da aaglomeração manifestar-se. 

Nosse presupposco, tomo a liherd ide de submet' 
ter ao exame de v. ex. as seguintes medidas e dis- 
pasiçóüs, de cujo acerto v. ex. decidirá : 

1" Os vapores que conduzirem imniigranies para 
os portos 00 Império só poderão transportar um no- 
merotal dos mesmos immiitruniea, que a cada um 
seja concedido um metro quadrado de superfície de 
convít corrido ; 

iiOs mesmos vapores deverão traíer sempre me- 
dico a hordoe ser providos de urai esiufidc vapor 
■uperaquecido, para n desinfecfiio das roupas que 
houverem aervido BO) doentes de qualquer moljs- 
lia que a p parecerem ; 

3» No caso deinfracção das disposições acima, e 
que começarão a ser executadas, a 1" um mcne a 
ia três mezes depois da preientc dau, perderão os 
ditos vapores 01 privilégios de qoo uozarem nis por- 
tos brflíiloiros, incorrendo as res|iectivaí compa- 
nhias nas seguintes mult.is, eují faln do pagamen- 
to importará a suspentão dos privilégios de todas o- 
seus vapores; 

1» Por excesso de passaficiros, 5oS de cada pas- 
sageiro que excedera lotação de unj por metro qua- 
drado de convéz corrido ; 

a» Por ausenciade medico ou de estufa i:oooSooo. 
Deus guarde a v. ex,—Illm. e cxm. sr. conselhei- 

ro Barão de Mamorá, ministro e secretario de esta- 
do do» negócios do império.—O inspocior geral, dr. 
Nunoie Andrade. 

A d. Joaquina Engunia do Cai»ti> Carnei- 
Tn; profassora piibltca do Igimpe, fi)i once- 
ilidiliciinça, em prorogiiçüo, par i 
sim anude. 

•)itmmf.am.'.>..\.'i 
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.jajUiiJV-i 

D ^r  ' ""'IfameiOidocor branca, lilha  da 
Bruillia Girvilhllro, moradora na (rcriueiia Jo 
hiint:! Lphi^ania : omarito chronlía (Aiteítajudo 
dr, Cjiinacu ItirliDia.] 

I.ibijriio, lidiai, fíiho do Dario Darcoilos, mora- 
dor na freguesia do Brai: athrepila|Atte>td.lo du dr. 
Arlhur de A/uvcJo.) 

I>edr(iMaria deMattoi,i3annos, lulleiro fall.- 
ciJoiiu hiiapit.ildo candaJo ; cntnxícuçjo uroniicu 
(Attcstadododr. Almeida Netto,) 

A'JoioRodrigneí da Olivuin China foi   lioniem 
concedida nova provlzôo, polo tempo de tre>: nnni 
par-i advogar na comarca .1.: á'0 Joié Joíi C)mno 

 ——Bt^agQW  
Com o fim de excrcuroulli,:io Jiinlvoundo, pres- 

tou hiintüinoxame no Triiunalda lí>'laçiio aenilo 
approvado, o ar, Joséda Cunliu liscobar. 

KuriimiuuioxamioÉilores os doutore» Foliciodo 
Santos Cumargo e Carlos li^u. 

.^0 dr. Tfit;i!i;m'i Cu-nr (ian«ii(,*n, iiiurlioo 
lio hodpiniu du ulionailiw, ilustn ciipitnl, ío- 
Min uaiiCHiliilux trin iiiw,,-,j d,! IíOHIIPII. [mm 
tr itar do iii!;^ ii-ios de aiin fa:iiilia. 

'rtiOMoui-nciitao Pn^oisdit 
ItK.JllKKIUKKTOS OKSMACnAOOS 

DÍKS íauij 

D :S;ralÍm Leito do Souza,—Haja vista o sr. dr 
procurador lUcal. 

Ue Jvâo José Curiloso,—Informe a coutado- 
ria. 

Do Joaquim Alves de l.iina—Edeni, 
Do nid|Or José Joaquim du SiWa,—Expeça-so 

ordem da uccQrdo com o resolvido. 
Uodr, EduardoFigueirade Aguiar,—Certifique-se 
Do mesmo.—Idem. 

Ettectuou-ae no aabbado a fcstu do Club dos Ui- 
rondinos. 

O concerto, cujo proiirumma foi executado H ris- 
ca, agradou muitíssimo, sendo os diversos amaúo 
res e profcsior.:s que nullu tomaram parte nifito 
appiaudidus. 

Apóz o concerto começou o baile, quo prulon- 
gou-se até ã madrugida, 

0,1 convidados Sdhirani todos penhorndisalmos 
pela umjbilidade da di^na direcloria da,|ijelle Club- 
ao qiul fjlicil.i.aos ;<;lu briihanljiino dj sua fi.-sta. 

LIVHE 

triitar de 

Voto «IO congratulação 

O sr, dr. Marcos de Oliveira Arruda, inspocior 
de hyaiene da província, em sessão de honiem. 
mandou que se inserisse na acia, o seguinte :_ 

( Proponho quo seja inserida na acta da sessão de 
hoio os nossos ardentes pronunciamentos de con- 
gratulação pelas feliíes e completas provas que 
nos chegam da cSrte, annunciaiido o inteiro e üi- 
toso fustabeleeimenlo do nosso augusto monarcha, 
5 M. o ST. D, Padro ll.eque se officieaexma, 
inspectoria geral de hjrgiene, da c3rte, pedindo 
para que se digno faíer chegar asses votos junto do 
mesmo augusto senhor, • 

ObLtuarlo 

Sopoltaram-se nO cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia 12 de Março 
iosi Leme de Moraes, 4* annos, casado, falleciJo 

na Penitenciaria; diarrhea escorbutica. (Attestado 

Sebaatiana,'i5dias, filha deEmilia dotal, mo- 
íadora na freguoiia da Sé : bronchite capillar. [At 
teitadododr. Arthur de Azevedo ) 

Ard», 18 raeíos. filha de Adelina Flores, mora- 
dora na fraguoiia da Consolação : convulsões. (At- 
testado do dr. Fernando de Barros, medico da poli - 

"^'Ambrosina, 8aonos    fallecida no  hospício de 
(ilienados : marasmo, (Attesudo do dr. Gonzaga.) 

Fito do sflxo femenino, que naseeo morto, Hina 
legitima de Gustavo Schroder. morador na fregue- 
S™d9   Santa Ephigenia.   {Ailestado  da  parte.ra 

"FV^iiciaco, de 4-annos 8 meio, filho do italiano 
Agostinho Baccis. morador na freguezia de San- 
la Ephigenia : pneumonia. (Attestado do dr. Ca- 
nlUo de Morotlnl.) 

Perpetuaf?» /unoi.viuva, fallecida no hospital de 
caridade: tóo cardíaca. (Attestadodo dr, Sylvto 

"ísíbil. »; tonoi. solteira. r^Ueclda na Peniten 
eltria 1 èscofbuto, (Attestado dodr, Villaça.)  _ 

JoâaiitSXnancio de Arauio, 36 annos. soíteifo. 
«Sr na f™gueílada Sê i myolito. (Attestado do 

Vil** do""««'m«iulIno que nasceo tnorto. ft 
IhB da Aona RiW de Abreu, moradora na freguezia 
Wi f?aqii«a"c<.ngenial (At.e.tado do dr, Fer- 
nando de Barfos, medico da pollcm,) 

Beatriz de 3 lòeíM, filhade João Jacinlho Tor- 
í« «itador na freguezia de Santa Eph.genia! 
Woncho pneumonia. ^Attestado do  dr. Miranda 
Azevedo.) 

■^.oarii 

ao ftMZ .- ictò Mrdíàcr.(AVtesjado dos m_e 

Glaro fíodriguís de Almeida. 4S annos, de cor 
BrSi filiecÃona estaç5o de urbinosda fre^ucza 
S^rt;.ÍlB,lo cardíaca. (Attestado dos médicos da 
felfcUrJõutor^TerUano Gonzaga e Fernando 

5e Barros.) 

i».««ii«r'í annoi, filha de Benodieu Maria Lo- 

'•5''' 4-  í  onnnt filho do dr, Manoel Josí 

CoUegio Abílio 
DIIt!':CTORIÍS-llAlt,VO   IIK M*CAEtJDM 

UlNutlsiiüiKO .'Vnii.ioC>:s,kK l<o>i<jKa 

IÍACHAKKU J0A(IU1,M .\e.l LIO ItOltCES 
SITUAçãO DO PAI-ACETE—.í/"r-iiii de BoUi/os911- f}'- 

iCoiiiinuação) 

M.iítvi.d ift'iiisfnici'.!iJ,—Entre os materlacs de 
instrucçâo deste collegio temos a notar os quadras 
negros. 

I£m,todas ua classes do Collegio Abilio, estes qua- 
dros são grandíS, .abrangendo alguns a cMensão 
das paredes da$ salas. 

Sua superfície é de côr negra iii.ila (fusca), de 
modo que os caractere.'! tinçados abi podem ser vis- 
tos d<: todos os lados da classe, sem que a vi'iia 
suja perturbada pelos relle:<os que produzem as 
superbcies lustros;is e brilbantca. 

LalriiLis e iiiicloriiis.—Na grande e espaçosa 
área central, rodeada de todos os lados peh galeria 
onvidraçada, estão as latrinas e miclorios dos alum- 
nos. 

Esta magnífica área, pcrfiilamcnto sècci e desa- 
bafada, é circulada de sargetas, bem cimentadas, 
que dão facil e prompto escoamento às aguaa üas 
chuvas. 

Como )ã fizemos ver, ha abi duas escudas, apoia- 
das aos ei>tremos dos ramos l^stc a oésto da galeria 
envidraçada, quasi no angulo que estaa formam 
com o laio sul do quadrilátero, e ficam uma Ws- 
à-vis da outra. 

Ao lado da escada de lésle, encostado á respec- 
tiva pare.te da galeria envidraçada, citn um gran- 
de alpendre, onde se encontram succeiisivameiitu: 
—trcs torneiras d'agiia potável cam Oi rtspcctivos 
copos;—uma torneira e bacia servindo de í.ii-íiio 
para os alumnos, quando voltam du recreio; — 
cinco mictnriús c trcs gabinetes com latrinas, estes 
inieir^imenieVo canto da área, A lu/ do dia abi 
penetra em toda sua plenitude, e a ventilaç,ão é per- 
feita nestes logares, onde o alumno pôde chegar, ã 
qunlquor hora. Sem expor-se uo sol ou á chuva. 

As t.itri»JS, cuias bacias de mcio-patunt são de 
louça, estão encerradas em gabinetes distinctos e 
Independentes, feitos de mad.:ira, pintados àoleo, 
perfeitamente limpos e arejados; ha em cada ga- 
binete, junto á bacia, uma torneira d'iiguu que 
pãdc ser aberta á vontade e conforme ás neccasi' 
dndes. 

Ao lado das latrinas cstSo os iiuetorios, em nu- 
mero de cinco, separados entre si por séptos de ma- 
deira aufficientemenie elevados, pintados também 
a olco. bastante asseados; ahí corre constante- 
mente água suliicionte para acarretar e lavar ns 
urinas—dirigindo-as para uma surgcta especial que 
vai ter ao cxgotio. 

Tanto as latrinas como os mlctarios estão as- 
sentados sobre um chão perfeitamente cimentado e 
com dcclive sufficiento para as sargetas e raio d'a- 
guas pluviaes, devendo notar-se quo não ha com- 
munieaçáo alguma entre estos e a saraeia especial 
doí nticwrios. , 

Não se sente, nestes logares, n mais leve cheiro 
que faça ahí lembrar a presença de latrinas ou de 
miclorios—de monstra iidii assim que fs diiinos di- 
rectores do Collegio Ahilio sabem inspirar cedo aos 
meninos o sen'imBiiio dl) Bsseio COS cuidados qu'' 
devem ter no exercício de funcçóes que, como as 
de que se trata, ameaçam tanto á salubriüade das 
ha bl Laço es coltuctivaS. 

Ha, além Je tudo, empregados es pressa mente en- 
carregados do velar constantemente sobre a limpu- 
sa e asseio destes logares, de modo que a morali- 
dade e a decência oht estejam sempre garantidas, 

A situação destas latrinas e miclorios c, pois, a 
melhor possível-perfeitamente abrigadas, Isola- 
ladas completamente do osialielecimcnio a das 
classes, e ao mesmo tempo próximas dullej, 

Além destas e da latrina dos professores, de que 
já demos noticia, ha ainda aIgures, completamente 
separada o fóra dueslabetecimentu, uma latrina 
oara criados. 

Gymnasios e recreios —Para os dias  da chuva 
serve  de «ymnasio e recreio, como vimos, a mag- 
nífica   galeria envidraçada, de que já demos  noli' 
Cia. 

E' o gyntnasio coberto. 
Fóra disso, os exercícios, j(«os e brincos dos 

alumnos se executam na magnífica chácara que tal 
fundo ao estabelecimonto e que se estende ate i rua 
Bambina. .     .    -, .    • 

Este vasto e esplendido recreio ao pode ser devi 
d ara ente apreciado—líi: visu. Todae qualquer des- 
cripção quo aqui fizéssemos, não dana mais que 
uma pallída idêa da sua grandeía e belleza. ^ 

Chácara arborisjda (recreio). ('} — Imagine-se 
uma área ou supe^ticie do mais de mil metros qua- 
drados, cortada ou dividida longitudinalmente em 
nove ruas ou avenidas formadas por oito ordena de 
Srandea arvores perfeitamente alinhadas—occupan- 

0 as linhas Iatcraes exteriores duas extensas filas 
de magestosas palmeiros, e as do centro frondoías 
mangueiras ; —o chão todo Coberta de espessa ca- 
mada de areia límpida esecca (náo encontrando as 
éguas das chuvai lugar para esiagnarem-sej^;—as 
avenidas formadas por estos extensos cordões de 
arvorados, bastante largas B espaçosas, principal- 
mente a do centro, sombreadas sem sarem escuras, 
perfeitamente abricadasdos ardores do sol.-tal é 
o magnífico lugar destinado para recreio e gymna- 
sio do Collegio Abilio I . 

Entre o salão de esiudos e esta parte arbonsada 
da chácara, hn um espaço livre, de mais de 0110 me- 
tros de extensão, inteíiamenta dosraberto e despido 

hygleno escolar não exige niali do cincoiiielros par* 
cada uro. 

lia, pois, espaço de sobra. 
Esto magnífico recreio eiiii repartido em tret 

aecçõcs -cor res pondo nivi ao) niaiwes, inidioí 1 nu- 
nares-soparadas por liincot lixoscullocadot irJiis- 
verialiiiuiilo no limite de cada secçúi», 

Ktta scparafáo é iiiaiiuda e tornada ctiocliva. 
durante loJo o tempo de recreio pelos inspectores, 
ou vigilaniesdo collegio. 

No muro divisório, d esquerda, correspoiidondu 
át diversas secçúes e ao ulcunco de todos os alum- 
nos, oncontrain-so lonieir.ts i'.igu.i paUvcí, e mie 
lorias com agna corrente perfeitamente acceiudos 
o inodóriis, 

NJ parte central dcsia drea arboríiadu, estno dis- 
posiut sólidos app.irelhus d<! gymiustiej ; ^ <:\ai'' 
abi d foriado por uma espe-.sa u dobrada camada de 
arca, de modo » amoriccor o choque d.i queda a 
piovenir algum desastre. 

Emfim. no ultiin'> extremo deite vasto recreio, 
ha um recinio e5p.:ci!il, uma espécie d; r.íí.i, limi- 
tada cm vullii pui* uii niume preso a pequenas us- 
lucus convunieniimente espaçadas; ao lado es- 
querdo deste recinto, apoiados ao muro, ha duui ou 
trcs orilens de urchibincadas descobertas. 

Esta área, ussiii) preparada om amphitheatro, é 
dtstínada ;is ci>m.i,iJ —a pdou IH velocípede—e a 
outros jogos, o quu tudo demonilra que os aabíos 
directores deste estabclacimento naia esqueceram 
puru tornar os luenmos fortes e dgeia : quizerain, 
—rcbustecundo-lhoa o corpo, —reiemi>erar-lhes o 
espirito, e realijar usaim o graiide desideratum da 
educação moJariia—'II..'MJ í,-III,I in corpure s.iiio. 

Nesia mesma chácara, no lado do estabelecimen- 
to, está um leihairo, coberto e fechado, destinado 
para guardar e abrigar osinsiruinenios da lianda 
de musica e os diversos apnarelhos de gymnastica o 
outros jogos do que d soriido o Collegio, taei como: 
velocipedes   panoplias  para esgrima,   apparclhos 
Sara gymnastie.i orlhopeJica. quo podoin ser usa- 

os quer ao ãr livre, quer em salões etc. 
■Com todo.iestos apparelhos púdv ser executado 

um sem numero de variados e uteís movimentos, 
traiundo-se ao exercício cada músculo, cada articu- 
lação, dando Bssim elegoacia c precisão aos movi- 
mentos do curiiu°. 

Alem do valor material que ha em iodo este 
magnilico recreio, imagine-so que iniluencia moral 
dive o mesmo exercer :.obre es alumnos 1 

iFariamos votos aqui para que os dignos directo- 
res aproviitJSitfin ta,iibc-m a ouira parte dj cháca- 
ra, oc>u,'ad.< petas cocheiras e cavalhiriças, etc, 
pnra, sem prejuízo destas, ahí forniarcin um gi\yl- 
Jcj.irJiiii—iL-ndo este dosideralum uma njcesaida- 
de hoje em todas as escolas, 

Além dos encantos que ello deve desperiar, tem 
ainda o jardim uma utilidade real na educação da 
infüo.'la : us alumnos podem ir abi colhendo, ce- 
do, algumas nações de iiotanici pratica, exercitan- 
do-se nos trabalhos de cultura elementar^tão pre- 
ciosiSparao desenvolvimento como para a saud.- 
c ín>irucção. dos menmos, alú.n de ^erem estes 
iraljaihus uma di^jinicção para os IHCMIIüS ; podem 
ainda ganhar cjiihecimentos úteis sobiu a cultura 
das tlúres, das hoslaliças,   das arvores fructiforas, 
etc. 

[Continua.) 

de arvoredos—assim proposítalaienle pr.:parado 
para evitar-se quJ a sombra c, mais que isio. a hu- 
mídade e escuriJ,Ío. -lue poderiam resultar das pro- 
ximidades de arvore.los, não viessem prejudicar, 
cômodo facto prejudicariam, o estabelecime.nto e 
salão de estudos. 
BA Immenta área dessa vasta chácara que, como 
dissemos, tem mais de mil metros quadrados, dd a 
cada alumno uma superfície de m:iis da díj metroí 
quadrados (Mppoaio-i« eam alumnos), quando  a 

(•) Superfieie im,Q de iatg»nix)^t0 de comprí- 

Calumnia 
Ura jonul ijiiH M publica eu S. Paulo uob 

e titulo i iMmn-it^o, tem .'ijocado aú'ire 
miiihu puí^oa divuri^in caluin^iiaa, a qua DíIO 
taiiUo lig:<ido 11 rao.i •!■ iiDpo>'taiicÍB, porque 
tudn^ os |U!,iaoi4 qii<i mo coiiliecsm uabeia 
pprfiiitit'i)'iiitQ fuo'- iiu lustiiu II n&o d&o o 
nii'iior ci'>'<lito fi {.'''ítA do caliituníadiir. 

A^uru, poriam, ijiicí ae tratu do nome de 
iniiilm aHj)QÍtiivel tiulo, vejo-tne obrigado a 
vir 11 |) i!il'ci part d^.41nl^ntir o que diase 
uuiu riilinai) li ellu eHse tni!,^!!!» joruul,eui aau 
uirnuro lie 11) ■!■) rorronte, a nropoíilo do 
uiu»qii<.'ntao que deve ser düiiiilída judíuial- 
ini<utii, If uLiLHLii, H c.jtiforma. portanto, o 
que fõr du direita a de jiiatiça. 

E' ubdoliitiiinenli) luentiru quo minha müe 
miiudttn.^o II SI'. Joiíti Iloiifiqua Dían a S4o 
l'jiiil'i dniaultiir mivojfiidoí nobre A meacio- 
iiiditiiiia^lfi'>, u aa<ii tüü pouco uavitiuquem 
quer ijiie sej.i ú prcmiii^ du AT. di*. üaltlia- 
*ir Uiiriieir.) paru iltj-.er-lliu este dispitrate;— 
« iiiii! nã:i füaiii qiii'sl'lo eiu nUorriur escravi- 
•!,id>/.s. i> 

Miulia digiiu uiSe tem qiiaiu traia de ãeui 
netfociuK, que HUU eu, e uuuua dá um punso 
sem cunsuítar-rae. 

lí" culiimiiiii, p:>if> o que asseverou one. 
Iteiempíüo lelutiviiiiifnte ii uiQa. !íeTi)iura,que 
iiii. auuiodade em que vivo, guKa do mmor 
rcrioeitu a da tuaiü liuuri),sa coutüderaçüo. 

(Juiiul') a luim púdü c,icre*'er aa calumuius 
i£ue tiiiizur. Uepitu : u.io lij^ a ellus a menor 
iinpc>rt'iDcia. 

ÒampiiiuH, 11 de Mai-yo de 1887. 
Jüsi^ ÜiiNco DOS SANTOS 

Gratidão á Assembléa 
li' triste a sorte dos professores paulistas. 
báo olhados com Indilléiunça c ale sc,lhes nega 

justiça '. 
A Assembléa nuga aposentadoria a professores 

disiinctissinios que adoeceram no emprego u con- 
tam muitos annus de serviço [ 

Os puua da pátria sdo pães du família u hão de 
precisar de votos,,, 

Ainda ha prefes.orcs que hão de sacrilicar-se 
pelos tacs, 1J pelos aeitões r 

Os republicanos c alguns liberaes precisam du 
um 1 prova de grjiid.io da dusgraçad.i cl-issc ! 

Aiiid.i f"lta o Co»'!^- Lipe da Itcforina / 
Sis, dcpuiadiis, quem mais do que ll,iptista Paes 

c Oiynipio Catão meruviani de vós uni lavor senão 
juaiiçu f! 

Vói ignoraes até quem elles são, senão não lhes 
neijarieis uma miséria de orJenados. 

;l—l Us Ingratos da Pátria. 

. A^Jm 

'1 

Aü exm. sr. dr. Ferreira de Ciisti- 
llio, a Inspectoria de Hygieiie 
da proviiicia. 

l^m rcspos;a ao |,|uu se vé no ijMruclo do discur- 
so Jes. e^,, pioiiundado na sessão de iidocorrL:ii- 
te c publicado no Correio Paiilisl.moáa dia seguin- 
te, com referencia a esta Inspecioria, tenho a dizer 
auc ri'cnnhcccndo em s ex. o direito e ate o dever 
e tudo mvejtigar, mesmo sobre o procedimento de 

uma repariíção geral, que se desempenha nesta pru- 
vincia, confio tanto nos esforços que tenho empre- 
f;ado paru ser fielmente executado o actual regu- 
amento de liyglene, que me louvarei sempra que s. 

ex,, ou qualquer outro digno representante, se dig- 
nar acompanhar, liscalisar c providenciar sobre a 
conducia da repartição que tenho a honra de diri- 
gir. 

Peço, portanto, licença para responder as argui- 
çõas de s. ex. 

|0 A inspectoria de hygíene inatallou-se em 11 
de Março de il^lí. ealé iode Março vigente tem 
funcfioiiado, ás cí.irjj, sem interrupção, no consul- 
tório módico d-.i inspe.:lor de hygiene, na travessa 
de Palácio 11. 9, e desta ultima data para cá, em uma 
das silas do pavimento térreo do palácio do gover- 
no ; não constando que, até hoje, se tenha articula- 
do quui^as contra qualquer expediente ou procedí- 
munie da repartição de hygiene, 

lintretanio, vários a bem importantes são os ser- 
viços que a repartição já tem prestado, e que, não 
era de suppnr. fossem desconhecidos de s, ex,; pnis 
todos elles te'<u sido publicados, e alguns muito 
commeutados nas folhas diárias da capít,tl. 

3° Em relaçiio «o exercício illegal da medi- 
cina etc, etc-, a inspectoria desempenhou-se de seus 
devercs, tal como cnige o regulamento, multando c 
informando os recursos dos multados, nada mais 
lhe cumprindo fa/er einquanto, pela primeira auc- 
[oridaJeda província, nao forem decididos taes re- 
cursos; sendo que, sobre os multados que não re- 
correram, a ins[iectoria tirou de si toda a responsa- 
bilidade, fazendo, no tempo certo, as precisas com- 
municações ao sr, inspccior da thesouraria de fazen- 
da para, na formada lei, mandar cobrar as referidas 
multas. 

30 Não cabe á Inspectoria nomear seus delegados, 
40 Sobro falsificaíóes de bebidas alcoólicas, a ins- 

pectoria está procedendo como minda o actual re- 
gulamento, e, tanto o jornal oificial da cspilal,como 
quasi todos os outros diários, tem publicado, segui- 
damonte, as providencias tomadas, a respeito, por 
esta repartição. 

5.0 Quanto á vaccínas, peto orgam omcial cons- 
tantemente á annunciada vuccinaçáo, om loios os 
dias uiei<, na sala em que funcclona a inspeciona, 
não sendo exacto que a repart'ção de hygiene te- 
nha recebido, aié esta data, subvenção alguma pro- 
vincial para vaceinação, nem i>ara qualquer outro 
serviço. ,. .    , 

Ate esta repartição tem, por vezes, solicitado 
providenciai sobre vacCinação, e tem recIama<lo a 
cre'Çãode nm Oilabilecimento vaceinogenico ani- 
mal, visto os freqüentes ínsuecessos das vaccina- 
çÕfS por lympha vaccínica e á tenaí freqüência da 
varíola na província, 

A respeito do vaccina, o que ha, e um aviso do 
ministério do império, m,r.idando considerar-se ex- 
tínctos os eiiabeiecimentos províncíaes de yaccina- 
ção, logo que sejam nomeados os delegados de hy- 
giene, e pondo todo esse serviço só á cargo da ins- 
pectoria de hygiene, 

Bom seria que s, e«. e outros srs, deputados se 
dignassem olhar mais d,;iiiinienle para a reparti- 
ção de hygiene, porque, então,fall,iriam com razão 
a lalvez fosse resolvido o enigma existente para se 
citabelecer e firmar para senipre a harmonia de 
procedimento entre as corporações—policial, edil e 
hygienica—. auxibando-so o respeitando-se reci- 
procamente em auaa decisões á bem da saiubridade 
publica, cada uma na sUa esphera, 

Este é o verdadeiro e o único msto para se obter 
a boa pratica dos salutares princípios de hygiene, 
entre nós, como em toJa a parte do mu-.i Io; e, seja 
quem fòr que occupe esto lunar, pouco poderá tji' 
zcr, por maii esf'jrçoi que empregue, sem a obton- 
çáo desta justa condição. _ ,   _    , 

A pratica deste dMiííer-ijdirn, hoie que S. Paulo 
está tão procurndo pela ímmigraçáo, conservando o 
fazendo valor a grande força de suas condições hy- 
gienicas, importa uma somm* da incalculáveis van- 
tagens para esta populai^áo, pois a hygiene pode 
ciiror, premunir o prevenir quando suas determina- 
ções são executadas com a opportunidade precisn. e 
o inspector de hygiene, com o elemento policia! e 
o concurso municipal, poderá bínl eiecutar o sahio 
regulamento do hygiene aue nos rege 

Já o excelso sr. conselheiro João Alfredo, em seu 
relatório aobre oaCa provjnciã. no tocante a hvgione, 
disse;-« que o benemérito ar, Barão de MaTiore 
o tinha feito muito pela hygiene, mas qje a Assem- 
■ bléa Provincial competia aitoru concluir a obra 
« hvgienica em relaçfij il província, a ^ 

Pois que seiam os votos desse distincto brazileiro 
cumpridos (>^Ia actual legislatura provmcial. 

limfim. si s. ew. quízei- m::lhor orientar-se dos 
trabalhoso esforços desta re pi rtição, terá a bon- 
dade de ler os diversoi relatórios que. a respeito, 
tenho aptesentido as exmas. preiidencus desta 
província. 

Feci qiiod polui. 

S. Paulo, n doMarçode 1887. 

O inspector de hygiene, 
Dr. MARCOS ÃURI/UA. 

Avbm 
Terreno* devolutu»   no lugar de*^ 

nnmlUMlo « Uuttw   CHPONMO »   ne 
preprln   nttolnnal a Oli«owra d» 
Olorltk. s 

De ordem do íUmo- sr. iiispsotor da the- 
souraria dq fazenda desta proTineia, faço 
publico, para couliecimeato du quem txin- 
vier, que a haata publica doa terrenos devo- 
liitos uo lu^ar denominado Malto Grouo uo 
firoprio nacional Chácara da Gloria e que n&o 
aratu vendidos lioja, coutinuarÀ  no dia IS 

du corruutu pelas II lioras da manbft. 
TheKouraria de fazenda de S. Paulo, 14 

de íUrc» de 18H7- 
U eucarregado do expedíante 
J. Alencar Toscaito Éarrtío 

2—1 1° eacripturario  
Para cutuprimento do art. 59 % 1* do cod. 

de post. de ií de Uaio de 1875, taco publi- 
co, que fui recoltiída ao depozito municipal, 
uma mula,picasBa,frent8aberta cornos qua- 
tr>is pâH brancos e ferrada das duas mtloa a 
iu(,'leza. 

Uhumo por tanto quem com direito sobra 
% lueHina, de vir retiral-a do depozito, p^ 
gundo a multa e mais despezas, pois que 
Hndo o prazo de 3 dias eerà posta em basta 
publica, uo dia 16 du corrente, ua porta do 
paço municipal. 

a. Paulo, 14 de Março de 1887. 
Oíe^arto Braziliente. 
Fiscal do l.*(listricto. 

luMpeotorltt geral de hysleBe 
Em virtude do que dispoe o art. 66 do re- 

gulamento que baixou com o decreto n. 
U5Ú4, de 'S de fevereiro de 18tJ6, a Inspet^ 
toria  (ieral de Hygiena fuK publit»), pela 
pra/.u du oito dias, que o cídudilo Caetano 
Li>itií Machado lhe dirigiu a aeguinte peti- 
ção, com ducumeutosqueiiatiâfaíemasexL- 
geuciiia dü art. ti5 do citado regulamento.' 

HÜHetano   Leite Machado, com 42 anuoa' 
de idudu, cnüado,  domiciliado nesta cidade, 
du província de   S. Paulo, com longa prati- ^ 
ca da proüsdáo du pliariuucoutico, fuudado .^ 

Jat^arehy 

Núncio Barleltu, estabelecido nesta, com 
cn^tt de padaria, ciijupi'e-lbe declarar, que 
uiniuu tuvu lí muito luuuod conserva farinha 
duturioradn em sua cuza, sendo pot-em certo 
qtie o iiutor duwu falso boato o padeiro Mi- 
{fiml Patrono, foi multado pelo ti.scal, poi" 
aer eucoiitruda em -sua ca.sa partida de &ri- 
iih)i,duqiie tania u^toem sua padaria, com- 
pletam eu tu de tru orada. 

NL'SCIO BAULETTA, 

O ubai!:a assiguudo declara qua desta data 
em diuule Kca sem iteubum ettuito a procu- 
ração quu pusiâuu uo M. dr. Eu^snío da láil- 
va para receber quantias que lua têm de ser 
pagas pelo TheKOura Provincial, visto que 
resolveu retirul-a ao mesmo sr. dr. 

S. Paulo, lí de Março de 1887. 

3-1 Josí: Piitino Dk Sir.vA. 

Si qiiaudo caliisjü uevo, chovusse ou fi- 
zesse vuiito fosse pois,-iVBl uão saliir-se de 
casa,<>eria provável que uínguem se resfrias- 
sB; porúiii como é iudispuusavel sahir-se 
pHf:i tratar du aeua negócios á quasi certo o 
con,ítipar-su u por couseguiüte couvem ter- 
se & mão o remédio eiE.oas que consiste no 
XAIIOI'Ií li PASTA DB SBIVA DB PINHO MARíTI- 
MO sedativos, de efficacia incontestável, que 
curam em pouco tuinpo os resfriamentos, 
broncliitus e auas dolorosas e fastidiosas con- 
sequeiiciiia, iaciiaçüo do nariz, olhos choro- 
sos, cabeça pezada, etc. 

EÜITAES 
O doutor íguacio Josô do Oliveira Arruda, 

juiz du direito de orphãos, desta imperial 
cidade deS- Paulo, e sèu'termo, 

Fua siibar aos que o prezente edital da 
praf;ii virem, que por deliburação destejui- 
z», tuiido sido aituuUada a praça du trez de 
ilarçu tlu cofi-tíute luez, dos bens do iuveu- 
t.ariü du fallü;-idü Silvurío Rodrigues ilo- 
rena, 'lü novo o porteiro dos auditórios, 
J.1.-6 áubaotifio Pereira, levara a publico 
pregão du veuda u arrumatação a quem 
maiüf latiçtj olferecer, no dia trinta do coc- 
teutu, qtiart L-i'eira a uma hora da tarde, a 
um a porta d;i alfaiataria—Tezoura Silve- 
i-i.,—:jita a rua da Quitanda unmero dese- 
sute, os beus do inventario du fallecido Sil- 
vurío Uodrígues Moreira, constantes de mo- 
veis, armação u fazendas, que se acham na 
mesma loja de alfaiataria á referida rua, 
onde podem ser vistas e eüainiuadas, cujas 
avaliações'constam j& do edital da vinte e 
dois de Fevereiro do próximo passado, pu- 
blicado pela imprensa. Para mais esclare- 
ciraentua, os que se inturesaarem pela arre- 
matução, podem dirigir-8e ao primeiro car- 
tório de orpliãos a Travessa da 3é, numero 
quatorze, sobrado, onde encontrarão as ava- 
liaçôtíj feitas detalhadaineiita, de acedido 
com o edital de vinte o dois de Feveruiro jà 
referido. Faz saber ainda que desde já, fi- 
ca acoeito o lanç > de nove centos noventa e 
dois mil quinhentos a sessenta e sete réis 
, Ks. l)9^S5lí7) sobre a avaliaçíLo de trez 
contos quinhentos e sete mil quatro cjntos 
e trinta e trez róis. [Hs. 3:5078433], offere- 
cidos pela ürma de Alberto & Comp., e de 
Amarautea Qu'marâes & Comp., peloa mo- 
vais e mercadorias existentes na reforída al- 
faiataria,   para aobre usse lanço (Rs  
9ü'2Sô67 ) nove centos noveuta e dois mil 
quinhentos o sessenta e sete réis, correr a 
praCii, E as,jim serão os ditos buns arrema- 
tados, por quuin inai:i der u maior lanço oSe- 
recur, 110 diii bora e InjJ.ir aiiiina designit- 
los, K para quu cbufçui.' ao conliiscíraenlo 
de ii,Ju,-4, manJei «xpudir o pio/.eiitu e inaís 
tois do igual tuurão, quu <iur alfi:íados uus- 

logitres do costume, o publicados pela im 
prensa. Dado e passado iiesti imperial ci- 
dade de S. Paulo aos quinze dias do mez 
de Março de mil oito catitos e oitenta e sete, 
Eu Diniz Prado de Azambujaescriva-i inte- 
rino de orphios o escrevi- 

. ■^■■■:#v       """     -'M^.-^^'-^^-i     a-l     IgtVtíwJmihOit^imArrwilit (l',4*eeab) iO-fl 

■I 

uo que dispõe o art. 65 e seguintes do regU' 
lainunto quu baixou com o decreto n. 9554, 
du 8 d<: Fevereiro de 1886, requer a v. es., » 
precisa licença para exercer a profissão de 
Sbarmacentico, abrindo pliarmacia, diri^in' 

o-a e commerciando em drogas nesta cida- 
de, e bem assim çozar dos lavores e prero* 
gativas qnu o referido regulamento coucadet 
Com os documentos que junta, em numero :! 
de sete, " supplicante crê ter provado, além ' 
dos mais requisitos legoes, as suas habilita- 
ções para exercício desta importante arte, 
satí,'ifazeudo as.sim as exigências do regula- 
muuto citado. E assim o supplicante pede a ^ 
v. es., que se digne attcuder-lhe e deferir- | 
lhe nos termos requeridos.—E. B. M.—Cí- "f 
dade du Batataes, 19 de Janeiro de 1887.— -i' 
CaHano Leíle Machado.s Sobi^e o sello compe* '• 
tente. '^ 

E declara que, si nesse prazo nenhum s 
pUarmaceutico formado lhe eommunicar ou S 
a^inspectoria de hygiene da provincía de S< { 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacift.,,í 
ua citada localidade, concederá ao pratico a tv 
licença requerida. ^ 

Inspectoria geral de hygine, 16 de Feva "2 
reiro de 1887.—Dr.Peáro Alfonao deCarviüha. i 
secretario. 8-6 
O   doutor Antônio   de   Auhaía Mello JuiK 

substituto de orphãos e nuzentas,   desta 
imperial cidade de S. Paulo a seu termo* 
Faz saber aos que o prezente edital virem, 

que as suas autRencias  deste juizo, terSo 
lugar as quartas-feiras, na sala das audien" 
cias, no paço da Câmara Municipal, as on> 
za horas da manhil. 'M 

E pnra que chegue ao conhecimento dO 1 
todos, mandei expedir o prezente, que serA ■^ 
afixado no lugar do costume, e publicado   :' 
pela imprensa.   Eu Dluiz Prado de Azam' 

I 
'I 

bnja, escrivão interino o escrevi. 
S. Paulo, 10 de Março de 1887. 

ÁíUoniode .in/iuía Jfefío. 
3-3   (alt.) 
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TELE&RAIIÂS 
MonCovldóOf 14 de ACarço 

Osr, Taies, chefe político de Montevidéo, achu - 
se restabelecido do mconiiiiDdo que o accoiiimet> '' 
terá. 

— O ministro da guerra visitou, hoje, o lazareito 
da Ilha das Flores. '1 

Valparalso. 14 de AXai-oo 

Houve liojc 12 casos de cholera. > 

SantlasOf 14 do Macoo 
Apenas  repetiram-se  na cidade e arredores i9 

casos da epidemia, 

Buonos-Ayres, 14 de Março -J. 

O explorador árijcntino sr- Fernandej chegou a 
Assumpfão, capital do Paraguay. '-, 

Uondz-esf 14 do Março 

O jornal Tlie Standard publicou a noticia de umt i 
tentativa de assassinato ao Czar Alexandre Ult''% 
tentativa quo, felizmente, abortou. -^ 

SoptLla, 14 de Março .   ;' 

O governo Buli;aro eatí mobilisando IdBS IroMI '■.:■ 
e fortificando o Danúbio. 

Consta que esti negociando em Londres um sm^ '^^' 
prestimo de ig milhões de francos. ''..' 

(Agencia Hanat.} 

ANNÜNCIOS 

Companhia Paulista de Vias fisi^'=5 
reas Fluviaes 

Du ordem da directoria, convoco os srs* 
accioutatas desta Cuinpanbia para a reuniSo 
em usne.ubléa geral ordinariu que terá loJ 
gar 110 diii 'iõ du Março do corrente, nesta 
UHCriplorío, a->, 11 horas da mauhan, e ne 
qual surÍL aprusentado o relatório da direo^ 
toria e prestadas contas relativas ao semã^ 
tre de Julho a Dezembro de 1886. 

Desde hoje ficam suspensas neste ew)rip> 
toric as transferencias de acçQss. 

Kitcriptiirio Central, 3. Paulo 31 da FerO> 
reiro de 1887. 
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AVISOS 
O T.lBBLliO Au^lo Cario» de' Abrõii 

mudou o ueu cartório do lai^o para a Tra- 
vusaa da Sã u. 2. 

DP. Çam» Oer(|ueIra—mudou suu 
coauultorio ti raaiduuciii para a rua Di- 
loita 55 sobrado. 

EaPBOiu.iD&DB, Moleatiaâ.de crianças e dos 
orgtíoii thoraxicos. 

CONSULTAS, de 8 a 9 hora da manha e 2 
a 3 da tarde. 

CHAUADOS, a qualquer hora do dia ou da 
noite, lelephone   n. 12Õ. 

MoIusUns do peito e d.o ooi'aoito 
—MEDICO.—o Jr, Murcos ArruJa lumiou soú con- 
tultorio o râsiücncia pita o lar^o tia Sé n. i li, onde 
■l(«nJs a chamailos a qualquer hora « dd contuliaj 
dai 7 dsij lia tnanhã a de i ás 3 da (arje. 

Gnamados pelo tclcplione n- 41. 
Up. H. Cufròa IMitM, advogado. l!ld- 

criptoriu e rusideuci»: Lar^^o Sete de Setem- 
bro (Peinuriaho} u. 3. 

Joüo Arbeui com olEcioa e calderaria 
de cobre, oonstructor de alatiibiquea, caldei- 
ras eeacautimeulos. Alameda do liaríLo de 
Piracicaba, esquina da rua Helvetiu; deposi- 
to—rua direita n, 35—Caixa do Correio n. 
35. 

ADVOGAno 
O dr, Ernesto M. Pedroso trabalha DO 

escriplorio do Cousellioiro liamallio, A, Tra- 
viisaa da Sã u. 4, oade aerí encontrado das 
10 as 3 horan da tarde. 

Residência, ruu Sete de Abril n. 11. 

Ct>ll«;iln Iviiliy.-^KiitAo fuucciuiiau- 
do com ludii :i rejÇLilitrididn as aulas de 
Portugitüii, (p!'iruEirio a seoiiudario) Latim, 
Frnacuz,   lii<ílez,   0''(iini'tria, .\rit1imeticn, 
Hi,storia,(.íií..jfrapliiíi,Pliil;jiiü[)liia, líhetoricH, 
■".GymiiiKii-ii.. 

Advna;>i<l<>-^0 liíicliarel Jesuiuo Cardo- 
ío tem o smi tiícriiitirto íi nada Imperatriz 
'1.   ÍS,   no   |irinieim audiir do prédio 'iiide 
l'àU'^eioua   o 
Ihnk. 

Ilf".sidi'n''iíi. n'1 InrL'" 

:V('ui   ionJoii    nnd   fírosilian 

r,  ArniicliP.        :«l  9'.^ 

•luiliuu Iiíiiti4»u|itittm.—«Lfr. \.'--iyiiilo 
Aaiaos, cüiisultu.s das 10 ád 12 horas d» ma- 
nhã, chamados a qualquer bora, ua Drojfa- 
riaCeutral lIornitiDpathica, larg-o de S. Ben- 
to n. 86. 

Ur. Jayitto ífit^rvit—Coii.sultüriuH reni- 
dflniiin, ruii do .'^iiiiil..i- F«iiii   n. 29. 

t 
A viuva, tilhos, II11IH!<, genroít e noras do 

fallecido BM^tiitaHo Luiz Antônio de 
Stonzn Buir¥oM, pedem a seos parentes e 
amig'us o caridoso obséquio de assistirem 
uma missa que mandam i-ezar na egreja de 
Santa Ephigonin, terça-feira, 15 do corren- 
te, &s 8 liurus da manhil, para o repouzo 
oteruo de seo fiundo marido, pae o sogro ; 
e desde jh se coufessão agradecidos por este 
acto lie religião e caridade. 

S. Piiul.1, 12 de Março de 1887.      2—2 

A.d.vogado.—() 'tr.   famphilo IHanoel Fmte 
i-t ('irrnlli', í<lvni;ailu cum QJ íM cooiclhcirn Du- 
■'-lu lie Azevedij H Jr. Siika M>nli'trj, na t* « 2> iiii'- 
tlioia, á riii du S   B^ntn n. 34 

Attende ^ .?)iarnailus para riailquur ponti) da pro- 
vi oci*. 

Oadvoa;ndod£'. BonCo OalvSoda 
OosCa o silvai lidda aor prociirndo no eT.rip. 
t>r'i> dui Btn   o •:i«eliit-iro   Duart» d« Azuvelo n dr 
SAa ^4-'i\-Tt MontRi'D, k r'ii dn S. Bento n   34, da 

O n<lvosttflo   jllvitro  Carvalho  é 
encontrado no seu eiicriptorio à rua da Im- 
Seratriz n. 47 todos os dias úteis, das 11 ás 

boras. 
Eucarrej^a-se de quaesquer trabalhos de 

sua proü-!>tão e especialmente de defezas pe- 
rante o juvy e de negocioa noa bancos e nas 
repartições publicas. 

ADVOGAt>0 
O bacUari^l Arrudis!<'> Vidi|;Bl púil^ "T procarado 

dasli) hi>ihi i'i mitin di* Km se» eacriiilorín. a rua 
da Imiorar^ii. ii. 47. 1* andar, R dn nanbX adp 
a dl*   D^ T'}..^ 'J#. aiin ri-iidri'<i*tK, à rui    de II,   Ma' 
ri" Th-r^M ti    11 

COMPANHIA CARRIS DE FER- 
RO DE S. PAULO 

De ordem dn direetoría da Companhia 
Oarris de Ferru de S. Paulo convido aos srs, 
accíonidtas para a reuuião de Assetabléa Qe- 
ral ordinária que terá lugar no dia 28 de 
Uarço proiíimo futuro, uu escritório da mes- 
ma companhia, sito & rua JoHo Alfredo u. 
30 (antiga Municipal ] ás 11 horas da ma- 
nha,. 

E' objecto d'esta reuniílo a exhibiç&o do 
relatório e approvaçáo das contas relativas 
ao anoo de 188C, com o parecer do conselho 
fiscal; e a eleiçüo de um sr. director.ua vaga 
deixada pelo ar. conselheiro Antônio da Sil- 
va Prado. 

Para esta eleição é admissível o voto por 
procuraçSo com poderes especiaes, só poden- 
do ser procurador quem fdr também accio- 
nista da companhia. 

Outrosim, faço publico que d'estadBta 
Ettã a reuniiío da Assembléa Geral Ordinária 
ficam suspensas as traasCarências de acçOes 
d' esta companhia. 

S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1887. 
O guarda-livros, 

 (7) " Luijprouet. 

Pedro P. Bittencourt & C. 
36--nua de S. B^nto-SÔ 

Especialidades d'esta casa : 
Vidros para vidraças. 
Papeis pintados, nacionae^ e estrangeiros, 

para forrar casas. 
Vidros de côre-s e de "espelhos. 
Transparentes e cortinas para janellas, 

cortinados para camas, etc. 
Capachos e tapetes para salas. 
Moidiirsa para quadros e espelhos ovaes s 

qusdriloogos. 
Gaiolas e sscadas americanas. 
Azeite de coUa e lamperies. 
Papel e tintx de impressão. 
Cabides, vaso4 pnni flores e muitos outros 

hrtigos. 
Sncomménda-s de vidros sob medida pnrn 

o interior KÜK aviadas com toda :i jirinnpti- 

[uipiirtadii ludo directamente, e por isso 
r*rf>cnS   mOflíco-í 

38—BÜA'DR S. BENTO—36 
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Cmxa do Correio n. 59 
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' IDEH!?3FíÍ1?ÍT0I)ECAL 
(i« GRIMAULT & C" 

AppvoYAáo pela Juatã  de Hyglone  áo Rio de Janeiro 

Fazendo-se uso deste Xnrope, i:.ilmüo-se os accessos db tosbo, desapparecem 
L>s suores nocturnos, go^.i-se de um somno reparador, desperta-se o 
;nq)elilo, e o dwnte, au;,'menlando suas força», apreseuti o aspecto do quem 
jfosii hài\ BUÜde. Us médicos i-üCommenilSo que se tome ao mesmo tempo as 
Pastilhas peltoraes de sueco de alface e água de louro oerejo' 
de GRIMAULT e C. que coiistiluetn os doía calmantes mais inoireosivfls 
da maleriu medica, 

0> fraieoi ora»t, qiw couitim «ia Xaroua. àXa <f* mau baila eSr (fa mas ■ Itnc 
* niaroH da lubrlaa, o aallo a a Uma tta uoaaa oaaa. 

Deposito em  PARIS, 8.  nua Vivicnne,  e iii piiiupei Phinuriu f Eltogtriu. 

>^^^^ w^-r^m^^^^^ 

OBIZA  LACTE-.-   CREME  ORIZA   -   ORIZVi. VELOUTf 

Sbos ConsTj.m.nnid.ores     ^Jj 

PERFUI^ARIA ORiZA 
PAUIS - a07. nua Salnt-Honort, 20? — PABIS 

,0S PlíDDUCTO.S>'[)fl PÉfiF>ÜMAR}Ji;OIÍíIKA.0.EvULEGfiftHD 
ileivin aea auccerao e favor jiitbllm i 

X* Ao otildado eanrapoloio com     j        A' ti aaa qnnUAada laattatav^ 
tina ala thbrlonuoa. j    d & anarldaile do aen perftmu. 

■AS SB iniTA OS  PRODUCTOS  DA  PERFUMARIA ORIZLA. 
mcm nttlntfjr DO BBU grr.u da ^lioudftA a parlalçfto- 

Qi       A apparenau e-Uleríii >.  .ms ini\ltinics s'mlo iiltH.Urii aos Verdadrlyo» Mtit- 
J^     aiteío» arltii, et íansmiifi.loreí lin-crda se iirrejiiir caatra ale commercía 
vW*     aueiloetaiuiierar cimo coiilfariicolo íualnneF i^reíialo ie tualü^il 
*4S^ inferior enaiito j>ir cata* pouc» haitraãM, 

SHVON-0'EIZA.-VELOUTE' 
ltaS«ãi^d»Ci!ralogo tliuãtríTjotriiSíãniríínqoêããor^ 

Deposito de pianos e musicas 
Neste estabelecimento achar&o sempre o sortimeuto de musicas dos melhores autores r 

mais modernos. 
Recebem-se encommondas concernentes a esto ramo de negocio, por preço.'; módicos. 

Sendo promptnmente servidos, 

RUÂ DE SÃO BENTO N. 17 
ÍÍ5—23 

BDAaOA NACIONAL 
Na antiga e muito acreditada casa de LEITE 

GUIMARÃES & COMP 
A rua do  Ouvidor n.  58 

PEííTO DA QUITANDA 

RIO DE JAITEIRO 
Sirg^ueiros Uniformes militares 

Fabrirílo-se oom porreiçílo e preços vantajosos uniformes para os srs. ofUciaes da 
liiiin^dii Nacional do huperio. 30    U 

Único correspondente em S. Paulo 
Coita Almeida & Ccmp. 

ERGIÂL DE S. PAULO 
De 1'de Jimi^irn proxiiuo futuro em iliante Yifforarjlo neste Bauco as seguintes taxas 

paru diiilif iro re<'.i!bídu a iiremiu : 
Jím c. corrente dii movimento. . 
l'or letra u yinv/ji de 'l n Ti iiiezes. 
I'or letiii ii prihxi. dii ü n 11 mnítes. 
l'oi' letr:i a ]m\-/.'\ d.i Vi iniiw.-j. , 
Sello por conta do Banco, 

São l>aiilo, 31 de Oeítembro de IHHO. 

{TorçHS R Sextas) 

4-/. 
5 7. 
8-/. 
77. 

O diroctor secretario, 
Joné Dvifli; Ihdrigue-s, 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Jístti cinupiiuliiii (lítil wnfí'ins íi di -posição du publico pura efféctuar mudanças nos 

donto^ da cidii Ji! servido.s pelas suii.-j linhas, «eudo o p".'i;o de (juatro mil réis por viagem 
de cada wiigüo. 

Para qnaloiier outra ciirya a li'íiii,sportiir o preço será dependente de ajuste prévio. 
S. Paulo, 28 do Fevereiro de 1887. 

1S~5 Tirqji-nio Aitíonio T'ir/i,tU Fiscal £fera] 

Gollegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenlior Andrade—38 
o coUegio Azevedo Soares toma a seu cargo a educaçSo pliysica, moral e intellec- 

tual dos alumnos que lhe forem confiados, desde a instrucção primaria até babilital-os 
para a matricula era qualquer academia do império. 

Reabriram-se as aulas e ncham-se funccionando com toda a regularidade. 
As pensOes devem ser pagas, por trimestre adiantado, pela tabeliã seguinte : 

L. T. PIVER em PARIS 
IHFOBTADO)!  DO 

Nom ÓLEO Extra-Fino 

iConyioPsíècojAPÃol 
Uutuoso a TODIOO 

Dd aos Cobaios um Mho admirava e os regenera. 

BtSMltOI nat vri<iDÍI»Bii IOHHBUIUS, rkaim^oiu » Cali«U «lurs. dr. 4iinrl«h 

Pousioni.ita 
Semi-pcn.iiouista . 
Lnvngam de roupa 
Materiaes 

íílOSOOO AULAS PAcniTATiVA.-) 
80(000 Musica iustrumental   ....       24S00n 
20(000 Piano   .        24(000 
3(000 Desenho        S-lSOOi- 

O peusiouÍRtft paifará por uma só vez. no acto da entrada, a jóia de 40SOOO. 
O trimestre será cuutado do dia era que entrar o alurano,   e   uma   vez começndo. 

considera-se vencido e deverá ser p;igo integralmente, ainda que o alumno eatpja em   fe- 
rias, ou tenba faltado as aulas por qualquer motivo. 

Melhores informaçOe-í serio ministradas no próprio coltegío ou, por especial favor, 
gslns eirans. srs. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. Joüo Ribeiro de Almeida Netto, dr. 

lemeotiuo de Souza Cs-stro. dr. Joio Pedro da Veiga Filho,  José Eduardo   de   Mace^ío 
Soares e Emílio Rangel Pestaua. 

no 
Os prospectoB distribuem-se no coUegio que pode ser visitado a qualquer hora. 

18 O dirnctnr .liuuiitim Imi Ar 1 zrnpAn Hmina 

mmi 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
De ordem da directoria da Companhia J3arris de Ferro de 3. Paulo, convido os srs. 

accionistas a realisarem até o dia 20 do corrente mez, no escríptorio desU companhia, a 
7*entrada de capitães de 10*/, sobre metade das acçiies que lhes tocarem em rateio de 
confonnidade com a resolução da asserabléa geral extraordinária de 8 de Julho, prosimo 
pkasado. 

S. Paulo, I de Março de 1887. 
O guarda-livros, 

8—o (alt). Lnia í)rouel. 

|PUfÍ&ATIVO|^ fi ^ ^ 
OE   rf y IJ c ^ 

POUDRE PültGATiVE DE KOGÉ 
APPROVAÇAÔ DA ACADEMIA DE MEDICINA DB P^filS 

J^enhum pu,-gativo Um ifoslo tão ag-adayel nem produt 
^eito mais certo. Numerosas observações nus kospitães de Paru 
demonstraram que os seos eleitas são constantes- 

Com o PÓ DE ROaiqiialífiur pussôa 
pode pruparjr uma bMda purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e traiw 
porta^e /'aci Intente. 

OTÓTSB ROaÉ mico e autkentico i 
vendido em vidros envolvidos em papel eòr 
de laranja  tra^ a assignatura       
« o tinete do inventor em frente: 

Approvado pela Aoitdemla de Uedlcina ile Paria, 
Appromdo pela Justa Central de Hyglenc publica de Brasil. 

O Professar Hérard eiicarrogado do tlelaioria i Academia demonstrou 
'Quei (acümente aeceíío peius doentes, bem liberado peto estômago 
restaura as forças t atra a chioroanêmia; que o qrie distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que nâo caiisa prisão de ventre 
a combate, e elevando-se a dose, obtém-se dejecçbes numerosas. ■ 

O FGRRO OIBARD eurn anemia, oAras pollldaa, caimbras da aato 
>nage,ei>.pobr«otmento do santjuo; fortifica os temperamentos fraoM, 

Dita o app«ii.lte, regulariza RS resraa e combate a estarilidada. 
Deposito em P-irla, S, rua ^rivlanas • niipnacifiM Orajiiuj ■ FhitPMlH 

T 

KâiâiiÂ DO «lÂPAO 
RIGâVD & C" Perfümistas 

PABIS - 8, Rue Vivieim», 8. - PABIS 

a locBo B mais refrigerante, a 
3ue méis vigor dá ipelle, e que mais 

elicatamenle. branquea a cutis, pertumando-a deJio 

<SxtTacto de <^aMnga''''''"'tL%TS^ 
ileo de ^anaíiga^^^^^gSLT^^;;,^^:;^-^ 

§ab0nête  de ^anan^ o mais agradável an>aolO,o(»Mm 
i outls sua nacarada Iranspareada. 

^OS   de   ^anãZlga branqueao a tei dando*ltM «laBUto etr 
male e a preservOo de sardas. 

Dtpótito na» prineipãe» Perfimariat. 

UEDÂLHA DE HOItltA 

O OLEÍTcHmiIEE 
i dcilnTeclâüo peto A!c3lrlo, 

I0t"{<3 t Cfi/tm-ea. D fluí mv!a 
âinmviit «1  prvp/MMd4i tio í 
9tt«. ' 

OOLEOdeFIGÂDO 
DE  eACUitO  FEFIRUGINQJO 

taintn'iiríf í Ferro nn ore. 
autir PrMf, di Vrtti», SM 

DIMlTOiEriNaPiBÜ 
tL,iUliFiú**Ieatairtn, 

'^^S^M 
.BRArj.co;ioiRo. 

^£l/filER 

DlPL01IA_DBaoilRA\ 

ColobrldalM ICeSlau | 
«AFÍlAIIClKDlIURar* 

BU 

MOLÉSTIAS DD PEiTO,   , 
AFFECfÜeS ESCROFüLQSlS 

CHLOROSIS, 
AHEhlIA. DEBILIDME, 

TíSICA PULHQMII, 
BHOHCHITES, RAGHITItMO 

Vinho de Coca 
nnKxnrAiioa i'it[.A rNsvKCTOiiiA ns HV<I;IíNB im JMI>EB!0 K» BHABIL» 

OPPBESSÍÕ" ASTHMA NEVBJLGIÍS"! 

VMd» CK Mauda «■ MM *« *. MPIC, ■«», ra> •wi^aua. •m Paria 

V HTGIEHICOS pm immi h mz e f>n FAZER • BíüBA j 
,       ^stis ^abenetes ^' ^oHatá ,^ti{maios,        \ 
'OtjnaitOBO» do ATuorto tüo aiccllanieavoiiiraa)ATaepà» i 

        <*« iioua 1 na J*(CQcínj I 
Z>E:  'D^QsaaxjxTos. 

OppODdo-su a iiü^aO dos Mlaamas o MlCroUoii du ar o das ■«nl 
I    5lo ntcessawoí cODlra a« moleallaí CODUCtosu o BOidemleiS.     " 

LEIA-SE^Ã rnCHURA  EXPLICATIYA\ 
ExJJe~«e a Marca de Fabrloa A* aiO&&ABl( 1 

?EKIíE.a£I TÜMi Wm IAS SBOCDEIlliS. íílMAtm l KímUIit    \ 
*• aiOUBEHTi SUMEJíI, I'li;irmacEutico del^Clussei 

8, Bua dea Lotnbards em PAUZZ, j 

[yM£BlCIIAE^Efl£H£d*BJa&iESH'>FlllÉG<ÍBS.MnBÍ 


